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COMENTÁRIO
9?"O diretor de fotografia

O tipo caricatural do velho operador cinematográfico de outrora,
dando voltas numa manivela tal como nos apresentou René Clair
em "Le Silence est d'Or", deu lugar ao técnico experimentado, ao
especialista competente que os americanos chamam com justa ra-
zão de "Diretor de Fotografia".

Sua tarefa é dura e complexa, se pensarmos que tem que agradar
a meio mundo, desde o diretor até o costureiro, passando pelos ato-
res e decoradores, cada qual querendo que seu trabalho possa real-
car ao máximo.

A palavra "Fotogenia" já passou de moda, apesar de Jean Ep-
stein afirmar que ela é "a mais pura expressão do cinema". Assim
pois, é deveras importante, tanto para o diretor como para o foto-
grafo, fazer com que o argumento escolhido resulte numa obra a
mais fotogênica possível.

uentro desse princípio, a luz será o maior instrumento, o mate-
rial n" 1 que deve reinar sobre a face dos atores, sobre os "dècors",
sobre os acessórios e menores objetos. Deverá também situar o cli-
ma da película, seja trágica, cômica ou fantástica. As decorações
não adquirem toda a sua significação senão graças à relação que
se estabelece entre a luz direta e à ação que se desenrola. Graças à
projeção da luz sobre um "dècor", este poderá suscitar no especta-
dor a impressão de drama ou de comédia (antes mesmo que os ato-
res intervenham), impressão essa que poderá exercer uma certa
atração, aumentando a credulidade da narrativa que as imagens
apresentam.

Quando os preparativos da película estão terminados, o arí>;u-
mento preparado, os artistas contratados, as decorações escolhidas
e o início da filmagem demarcado, sem tratar de ofender a nin-
guém ou de diminuir o valor dos que colaboram na realização do
filme, tem-se que admitir que seus verdadeiros obreiros são o dire-
tor e o fotógrafo. E o ideal é que os dois possam entender-se da
melhor maneira possível.

Será necessário assinalar os demais encargos de que se incum-
be o diretor de fotografia? Deverá acompanhar de perto os delica-
dos trabalhos de laboratório, sendo a única pessoa capaz de dizer
do valor de um "take", segundo a sua luminosidade, dando as ne-
cessárias instruções para que não seja desvirtuado nem pela revê-
lação nem pela edição. Deverá ter sempre presente as possíveis
diferenças de emulsões empregadas na película, para fazer frente
a defeitos que por ventura viessem tirar a unidade de seu trabalho.
Compete a êle indicar, em cada cena, o diafragma e os filtros a se-
rem utilizados. E finalmente deverá seguir de perto a constante
evolução da técnica, a fim de manter-se em dia com ela.

Fora de sua camera, o diretor de fotografia tem que opinar com
o decorador sobre todos os detalhes, se, por exemplo, as cores e a
transparência das cortinas vão bem; com o modista sobre a mate-
ria das indumentárias, etc. Por fim, encontramos o diretor, de foto-
grafia como um perito conhecedor de artes plásticas que sabe corri-
gir um defeito natural ou dar juventude a um rosto envelhecido.

Profissão muito tentadora, mas fatigante. Os esforços contínuos
do diretor de fotografia só terminam mesmo com a proj eção do fil-
me na tela. Aí, êle vai ver sua obra, mal dissimulando o nervosismo
quando vê sua "foto", não sem uma certa emoção, receber os co-
mentários de aprovação que as imagens belas podem despertar.

ROGER HUBERT
• • •

A CENA MUDA
Fundada em 1921

Propriedade da

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
Diretor Assistente

Grataliano Brito Renato de Alencar
Publicidade: Severino Lopes Guimarães
Endereço: Rua Visconde de Maranguape, 15

— Lapa — Rio de Janeiro — Brasil
TELEFONES:

Kedação  22-4447
Publicidade  22-9570
Gerência  22-8647
Administração e Contabilidade .... 22-2550
Portaria  22-5602

Endereço Telegráfico : "REVISTA"
Representante nos Estados Unidos da América
do Norte: Dulce Damasceno de Brito. 1818,
N. Whitley — Av. — apt. 202, Hollywood,

28. Califórnia.
EM S. PAULO:

Distribuição e Venda: A. Zambardino. Rua
Capitão Salomão, 69. Telefone: 34-1569.

Publicidade: J. Gomes Bastos. Rua Barão deTtapetininga u» 224 — 6<> andar — Sala 60.

• • •

PREÇOS:

Número avulso em todo o ter-
ritório nacional  CrS 4,00

Número atrasado  CrS 4,50

Assinatura anual (52 números) Cr$ 200,00

Assinatura srmcstral (26 núm.) Cr.$ 100,00

Assinatura anual sob registro.. Cr.$ 230.00

Assinatura semestral sob regis-

tro  Ci-t* J20...H

Assinatura para o estrangeiro.

anual  Cr$ 350,00

Assinatura para o estrangeiro,

«*emestral ..»...••• .. CrS 180.0»-



-¦- " %tdàfi ,. *y&8ÊÈÈm\mSSmfkS''<i*&:'*. v n *<&/* ms

y-t,'¦ s§ ¦¦¦ $¦ m- 'Wmwwmi b mwçmi '¦ ks<
L » TíSBHEP^K P auS ¦¦¦• • M ^awmzyyy ¦¦¦ ¦*'¦¦¦•
§f, '*mÊm, 1 ! 1 wÊÊxt mk Wl Wí ¦ ¦mwÊy > *
&'' ' ^ * f ^IPIUHÍ *1f ' .HBWUW™ ¦¦-', 'I^ÍííbíÈ»

%&&:¦ mW* rffiif -mt 7' g^R^^^F^Z hk'
y*7 ¦ «S +«'--í.>^'i ^^Êfà* tmEmwmmmm HfittijjjE HI
t;â;7*7-; .'I^^B ¦6Rg»5fe,_-^... ' Bffi '- *• <£ ;w«-™>'-?' '¦^^^BwtSSra^H^I^^I ^^¦b

Wmfcmiyijm Hf? ^W*-*u r yry. ^f^w^SRiWHilUMlBÍÉMIBHHBB^BÉ
ym Wè:< ¦¦ ll '"'¦¦¦ mÊÊ^ésJm

^ m.; ^Ip^ I | 
'í^Pr 

y$*Jm 7|í7è§§1B HL •! ^^P

7 ^''^âsiÈi^KíSwkíáBKi' va».;. "*&&!%>.'.....,~~~- - -^mBmft- 7, másÈr^á ¦¦¦¦¦¦' HÜ^^^^Hbn^^^nlHp^^^BBP^^^ i^s»**'****^'^^^^ < mb^.., * *<¦>•:.¦.- ^ÍnE^â^$:^x- ¦•*'¦ -:,,,"f «m

' 3s*7 x:- í':>*r^^m I

HK... ..^ -iíiiI^SÍP'- I

H

'mêÈÊÊÊF^

WÊÊ&ÊÊmm
WÊÊmWí< . i-
WÈÊ%mWw ''$$£'
WttKiMmmW-ty- z&fiv^^^^ms^t\mmtYyyyyyy.yyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyyy.-' 7WÊ WÈ- ' m

l; IB;, »- - - -; > -
WÊÊmm%/ - i 4' tffiw-yy<mmmY *s t ¦£ iR^^^ "''- 'ê'S ' ' ' f§t I

Waldemar Wey e Gilda Nery no filme dirigido por Luciano Salce

A TERCEIRA COMEDIA
DA VERA-CRUZ:

UMA PULGA
NA BALANÇA

:.) Armando Couto'a Wàtdemar em «UmS Pulga ria Balança

Depois de lançar duas comédias, "Sai da Frente" e "Nadando em dinheiro'',
ambas dirigidas por Abílio Pereira de Almeida e protagonizadas por Mazza-
ropi e Ludy Veloso, a Vera Cruz anuncia sua terceira produção do gênero,"Uma pulga na balança", com direção de Luciano Salce e interpretação de
Waldemar Wey, Gilda Nery e Luís Calderaro.

ií7if7!ÍM7A *.J&i,Jj:zSüMl*í.
ESTRÉIA DE UM DIRETOR

Ainda para imprimir um cunho todo especial ao lançamento de "Uma pulgana balança", destaca-se que a nova fita da Vera Vruz vai dar a conhecer um
novo diretor, Luciano Salce, nome que se impôs na cena nacional através
a criação de grandes espetáculos no T. B. C. e que faz sua estréia no
cinema. Salce é natural da Itália, mas encontra-se no Brasil há vários anos.
Em seu país, após bacharelar-se em direito pela Universidade de Roma e
fazer o curso de diretor, na famosa Academia de Arte Dramática daquela ca-
pitai, dirigiu cerca de uma dezena de peças em Roma, Milão e Florença, de
autores como Maeterlinck (O Milagre de S. Antônio"— 1946), Anouilh (Baile
dos ladrões — 1947), Dumas, pai, Labiche, Bontempelli, Moliére e Sauvajon.
Contratado pelo T. B. C., o jovem e brilhante diretor veio para o Brasil
em 1950, aqui impondo-se desde logo como um dos melhores registas teatrais,
através criações de peças de Wilde, Tenessee Williams, Kaufman, Barrillet,
Dumas e outros, todas elas encenadas no Teatro Brasileiro de Comédia.

Mas Luciano Salce não emprestou o valor de sua contribuição técnica e
artística unicamente à cena brasileira. Foi diretor de dublagem do filme da
Vera Cruz "Terra é sempre terra" e figurou em "Ângela", como ator, ao
lado de Eliane Lage e Alfredo Ruschel. Na Itália fêz crítica de cinema em
revista e jornais especializados e colaborou em "scripts" de numerosos fil-
mes, participando de equipes técnicas e artísticas, em diversas produções,
basificando, dessa forma, uma experiência deveras valiosa, que agora pôs a
serviço do cinema nacional em seu primeiro filme no Brasil.

FORMA E CONTEÚDO EM CINEMA
A propósito da realização de "Uma pulga na balança", "Luciano 

Salce nosfez as seguintes declarações:"Há duas maneiras de se fazer cinema — ou talvez cíe se fazer todas asartes — embora no cinema essas duas estradas me pareçam mais definidase divergentes do que em outros campos — uma, aquela de acreditar nocinema como absoluto, não somente como meio de expressão, como veículode idéias, mas como idéia-matriz êle mesmo, arte pura e reprodução fielde uma realidade natural. Esse é o cinema puro, o cinema visual, o 
"cinema

dos teóricos, de Canudo, Germaine Dullac, Richter, Cavalcanti da primeirafase, enfim o plástico, o cinema "cinema".
Por outro lado, há quem se preocupe com cinema apenas como meio deexpressão, para transmitir ao público idéias ou sentimentos, pouco se im-

portando com os resultados técnicos, com a elegância ou a originalidade da
forma, contanto que o conteúdo resulte claro o penetre nas almas e nos
corações do público.

Penso que o ideal de todo homem de cinema, como de todo artista, deveria
per o de conseguir uma suprema harmonia entre essas duas correntes, de
vir a ser uma espécie de Goethe na sétima arte, que conjugasse forma e
conteúdo num sublime ideal de beleza.

Infelizmente os Goethe ainda escasseiam, sobretudo no cinema que, porsua natureza é tão próximo da crônica e dos fatos contingentes e longe dostemas eternos, dos grandes mitos da Humanidade. Pessoalmente, faltando-me
por enquanto as forças e as experiências para tentar esse trabalho de síntese,confesso minha preferência pelo segundo caminho. As idéias, fatos, senti-mentos, caracteres, personagens, situações, me interessam mais do que o
puro exercício do cinema visual. Gosto das histórias "clássicas" do cinema.
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Waldeníar Wey e Paulo Autran

daquelas que se podem contar em quatro linhas. Aliás, a história básica, o
achado central de "Uma pulga na balança", como Fábio Carpi me contou
em quatro palavras um dia em 1951, conquistou-me imediatamente e por
isso decidi-me a realiza-la.

ESTILO E REPRESENTAÇÃO
"Uma pulga na balança" foi desde o começo para o realizador, antes de

tudo, uma questão de estilo: era uma comédia e um drama, era realidade e
era fantasia, era "ballet" e era pantomima: "Eu tive que encontrar antes
de tudo, um tom geral que abrange a generalidade e, portanto, atores ca-
pazes de serem cômicos ou amargos, segundo as necessidades.

O meu passado e a minha própria natureza de homem de teatro me le-
varam a considerar para esse filme, de preferência, atores de teatro. Con
tràriamente aos demais, acredito no ator de teatro como intérprete cinema-
tocráfico Êle tem uma capacidade transformística, isto é, de se adaptar a
qualquer papel, enquanto o ator de cinema procura adaptar o papel a
si mesmo O ator de cinema trabalha geralmente graças ao seu tísico; o
de teatro, graças às suas qualidades de interprete.

GRANDE INTERPRETAÇÃO DE WALDEMAR WEY
"Uma pulga na balança" precisava sobretudo de atores com experiência

de composição, da construção de papéis. Waldemar Wey, que escolhi para
o papel de' Dorival, protagonista do filme, devia ser sucessivamente sim-
pático e antipático, irônico, espirituoso, sério, melancólico, irritado, mordaz,"clownesco", sentimental, hipócrita, genial e imbecil. Acredito que teria sido
muito difícil conseguir tudo isso de outro ator acostumado por natureza,
ou pela própria vontade do público ou dos produtores, a ser sempre êle
mesmo. Por isso, todo o esforço, a dedicação, o brilho e a autoridade com
que Waldemar Wey desempenhou o seu papel merecem o meu louvor, antes
da aprovação do público, que espero não lhe falte. E já que se fala em
público, quero lembrar que confio no sucesso popular de meu primeiro
filme. Às vezes — espero que isso não pareça presunçoso de minha parte
¦— são mesmo os chamados "filmes para elite" que obtém sucesso popular
e os chamados "filmes para o povo" deixam o próprio povo frio e indife-
rente. O seu, que aparentemente deveria ser incluído entre os "filmes de
elite", é capaz de agradar também, e sobretudo, o povo, por algo de se-
creto e subtil, mas sempre presente, que — embora escondido — o público
acaba sempre descobrindo e apreciando: uma veia de humanidade que corre
por todo o filme, e que só no final — um desfecho inesperado e talvez
brutal, mas a meu vêr, necessário — se realiza plenamente.

O público tem um sexto sentido excelente para captar o que há de humano
e de íntimo num filme, e às vezes gosta mais dessa gradual descobria do
que doutras histórias dum sentimentalismo superficial evidente, que o irrita,
sem comovê-lo. Mas, se eu pudesse prever as reações do público para
esse filme estranho e certamente insólito no quadro do cinema brasileiro,
optaria por uma profissão muito mais rendosa: a de mágico. Sendo só
diretor não me resta senão aguardar os resultados e preparar outros filmes
melhores para o futuro. q 

elencq
Além de Waldemar Wey e Gilda Nery, Salce lança também no cinema

um grande "cast" de profissionais do teatro, agora reunidos num só filme:

Que vida boa, a do chantagista

Luís Calderaro, Paulo Autran, Maurício Barroso, Armando Couto, Célia Biar,
Xandó Batista, Jaime Barcelos, Benedito Corsi e mais Spala, Nelson Ca-
margo, Vicente Leporace, Mário Sena, José Rubens e Geraldo José, os
dois últimos conhecidos rádio-atores do sem fio paulista.

A HISTÓRIA DO FILME

Comédia irônica, cheia de situações da melhor comicidude, "Uma pulga na
balança" possui uma idéia de grande originalidade, idéia que se desenvolve
e de íntimo num filme, é às vezes gosta mais dessa gradual descoberta do
ordinariamente inesperado. Pode-se afirmar que a ironia e a sátira não
lhe são involuntárias. Elas existem porque seus personagens, embora fictí
cios, são seres fáceis de encontrar numa sociedade capaz de dar-lhes vida.

Em poucas linhas, o entrecho de "Uma pulga na balança" resume-se na
história de um pequeno ladrão que imagina dar um golpe espetacular na
praça. Para tanto, faz-se prender propositaimente, em situação muito engra-
cada e, uma vez na prisão, passa a agir com a eficiência de uma quadrilha
inteira de ladrões.

Dorival (Waldemar Wey), tipo original de chantagista, põe em pânico mu-
meros herdeiros através misteriosas cartas com as quais consegue Impor-se
iunto aos órfãos de determinadas figuras de alto destaque social, recem-fale"cidas. 

E assim, o golpista consegue assenhorear-se de grandes somas, dizen-
do-se sócio oculto dos figurões cujos corpos recém-receberam solenes sepul-
tamentos;

A forma como Dorival consegue invulgur prestígio dentro e fora da prisão,
os jantares e as festas que promove em plena penitenciária, a vida celular
que o cerca, as visitas que recebe e seus golpes espetaculares, bem como
suas conquistas amorosas, fazem dele uma das figuras mais ricas da ficção
cinematográfica e o erigem num autêntico personagem. Por isso tudo "Uma
pulga na balança" é uma comédia fadada a impor-se, pois tem a marca e
o destino certo das criações realmente cinematográficas e artísticas.

OS OUTROS MEMBROS DA EQUIPE
Dentre os principais membros da equipe de "Uma pulga na balança" des-

taca-se o nome do autor da história, Fábio Carpi, que tar.-Liim redigiu o ro-
teiro do filme. Fábio Carpi é diretor do Departamento de Argumentos da
Vera Cruz. Outro elemento de valor é Ugo Lombardi, natural da Itália, onde
participou, na sua especialidade de diretor de fotografia, de mais de 50
filmes, destacando-se dentre eles "Pietro Micca", "Equatore", "Piccolo Hotel","I Mariti", dirigidos, respectivamente, por Vergeno, Valori, Ballerini e Ma-
trocinque.

No Brasil, Lombardi iluminou numerosos filmes de outras produtoras
que não a Vera Cruz, sendo posteriormente chamado a emprestar a sua
colaboração a "Uma pulga na balança".

E ainda temos a destacar o nome de Vittorio Cusani, com larga folha de
serviços prestados ao cinema peninsular e que é o diretor de produção de"Uma pulga na balança". Sidney Davis, operador; Geraldo Santos Pereira,
um jovem que fêz o curso no Instituto de Altos Estudos Cinematográficos, de
Paris, assistente de direção; Geraldo Rodrigues,, assistente de produção; Va-
lery Fletcher, responsável pela maquiagem e Maria Aparecida "script-girls",
completam a lista da primeira equipe de filmagem da nova comédia pro-
duzida pela Vera Cruz.
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Paulo Autran faz ginástica
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Waldemar e ©ilda devidamente fardados
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CAPITAL SOCIAL

W 3.000.000,CG

(Integralizado)

Carta Patente n.° 146

Ojercce o formidável

L

PLANO DE
CONOMIA

t ** jm 11ene C

O plano Série "C" da Brazília além de ajudá-lo a
cultivar o hábito sadio da economia, proporciona-lhe
as seguintes vantagens:

a)

b) -

c) -

d) -

e) -

f) -

g) -

Prêmios de Cr$ 200.000,00; Cr$ 100.000,00; Cr$
30.000,00; Cr$ 20.000,00; Cr$ 10.000,00, etc.
Resgate por antecipação;
Resgate por falecimento;

Dividendos ou bonificações anuais;
Seguros contra acidentes pessoais;
Sugestões relacionadas a viagens, repousos ou
excursões;
Informações sobro matéria de interesse turístico;
Reembolso integral.

MENSALIDADE

Peçam informações

50,00

BRAZÍLIA TURÍSTICA E COMERCIAL, S. A.
SEDE PRÓPRIA: Rua Vise. de Inhaúma, 134 - 4.? pav.

Agências e Sucursais cm todos os Estados
TELEFONE: 43-3475

I
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Durante um intervalo de «I bove Melvin», Debbie Reynolds achou que deveria
dançar com o acrobata Russ Saundrs. E o fêz muito gostosamente, como se vê. . .

ESTRÉIA
'THE ST AR" 20th Cenliu-v Fox

Bette Davis vive uni drama de auto-crítica, ou seja, a história de uniaestrela do cinema, que ainda não se crê em decadência, papel mais ou menossemelhante ao que lhe coube naquele admirável "Ali About Eve" (A Malvada).
(( bm lhe Star ' toda a tessitura do "script" se origina da alirmacão de qü<a mulher começa a vivei- quando morre a atriz". O filme oferecerá magníficosmomentos, quer na analise de uma faceta como da outra.Margarel Elliot (Bette Davis), a despeito dos fatos, não quer admitir o decli-
nio de sen nt-estri«yir> n<i plnomu 17^., ,.-;.,... ,i.. ,i„„„„„a Ti „j.

mais íjüè para confirmar sua decadência...
PROGNÓSTICO: - Por seu desempenho nesse filme, Bette Davis foi apontada

para o Oscar* de 11)52, que seria o terceiro se tivesse sido premiada. Esse de-talhe ju. sigmiica irais que uma grande credencial em favor dessa realização
de Sttiai-t Heisler.

(Cont. na ])á.'*;. 34)

COMO APRENDER Á DANÇAR
i a n o o

S W I N O
BOLERO
BAIÃO
RUMBA
CONOA

VALSA
MARCHA
IAMBA
KMC-TROT
SAMBA LISO

uM

»¦» küíicao ampliada

Com a nuva dança, «litião», Samba li**>, p<»a últimos passos de Bolero. Rumba, Sv/ing.contendo 120 gráficos, s:;u pasaoa, iacilitaii-
do as senhoritas e cavalheiros a aprenderem-m s,ua.- próprias ca.saw er«t m dias apenas, no
princípio sem companheiro ou coiiipanheira.
Método de ritmos modernos pelo prof. c'incKprhVièíari*, Diretor e Proí\ do «CURSO FHA-
TICO DE DANÇAS PITZ». Aulas partícula-rvb, r.un um Liberdade, 120 — Preço Cr$ 45,00— Pedi-'..* pelo reembolso po&tai — .jm oautor - Caixa Postal, 545 — 3kò Ps-jí..

A ven.)» rbmb^rn na>» Lfvrartai» •lo Rio #• T t"varlRi" *« í^ani»
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Um dos constantes companheiro:, c!e

Pier em Hollywood — aprovado por sun
mãe... — é o jovial Raul Smandok,
Vice-Cônsul do Brasil om Los Angeles.

De todos os estúdios de Hol-
lywood, a Metro é a que mais
envia seus artistas em "tour-
nées" de aparições pessoais ao?,
seus cinemas do mundo intei-
ro. Assim procedendo — a fim
de intensificar a promoção de
venda de seus filmes e, conse-
qüentemonte, alcançar u'a
maior renda de bilheteria — a
M.G.M. vem, com isso, pres-
tando um inestimável favor aos
fãs cinematográficos que alme-
jam conhecer seus artistas fa-
voritos pessoalmente.
^Diante do êxito da viagem de

Kathryn Grayson e Howard
Koel à América do Sul por oca-
sião 5 do. lançamento de "Barco
dais Ilusões", os estúdios da
Marca do Leão resolveram en-
viar aos países latino-america-
nos mais três embaixadores ar-
tísticos da sua constelação. A
escolha recaiu em PIER AN GE-
LI, DEBBIE REYNOLDS e CAR-
LETON CARPENTER, dignos

UMA "TOURNEE" de BOA-VIZINHANCA
PIER ANGELI, DEBBIE REYNOLDS E CARLETON CARPENTEN SAO ESCOLHIDOS PELA METRO COMO EMBAIXADORES DA NOVA
GERAÇÃO ARTÍSTICA DE HOLLYWOOD * DOIS DIAS EM SÃO PAULO E UMA SEMANA NO RIO * OS ARTISTAS FALAM À

CORRESPONDENTE DE «A CENA» POUCO ANTES DE EMBARCAREM PARA O BRASIL
(De Hollywood para "A CENA") DULCE DAMASCENO DE BRITO

expoentes da nova geração que
tomou de assalto o cinema hol-
lywoodiano.

Sobre DEBBIE REYNOLDS —
a encantadora estrelinha de"Cantando na Chuva" — já fa-
Íamos longamente em entrevis-
ta exclusiva, recentemente
publicada em A CENA sob o tí-
tulo "De Fã a Estrela". Nada
mais há, pois, a dizer com rela-
ção à irrequieta personalidade
da deliciosa miudinha da tela,
cuja habilidade coreográfica e
vibrante encanto pessoal con-
quistaram fãs no mundo intei-
ro, a ponto dos soldados ameri-

canos na Coréia exigiram que
ela fosse passar o Natal com
eles. E é essa mesma Debbie
cordial, simpática e bem humo-
rada que os leitores brasileiros
verão em pessoa dentro de pou-
cos dias, pois ela possui idênti-
ca personalidade na vida real.

PIER ANGELI já é bastante
conhecida dos fãs. Seu primeiro
filme italiano — "Amanhã Será
Tarde Demais" — causou furor
universal. Seu primeiro filme
americano — "Teresa" — con-
quistou o coração de todos que
o assistiram e consagrou Pier

(Cont. na pág. 32)

^^^^™""«™™™^™™PWIIHIIW^^^^ ¥:::^^^^^^^WBBBBBBBIWB^W^P^^™^™^^™^^™™^,^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Ao regressar da Coréia — onde passou o Natal com os soldados americanos —
Debbie foi recebida por sua mãe e seu cãozinho Tour Jete. A «estrelinha» de
«Cantando na Chuva» estará no Rio dentro de poucos dias, devendo antes apre-

sentar-se no Cine Metro de São Paulo

Nos estúdios da Metro, em Culver City, nossa correspondente em Hollywood é

acolhida por Carleton Carpenter e Pier Angeli, dias antes de ambos empreen-

derem a viagem à América do Sul.
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HOMEM, MULHER E O DIABO
(The Devil Makes Three)

Acostumados que estamos em ver Gene Kelly dentro de sua própria especia-

lidade, que é a dança, gênero em que tem conseguido os maiores sucessos de sua

carreira artística, deparamo-nos aqui, não sem uma certa surpresa, com Gene

Kelly feito um capitão do exército americano que volta à Alemanha para -pro-

curar uma jovem que o tinha ajudado a escapar, durante a guerra. Em lugar,

porém, de uma procura sossegada e turística, como era seu desejo, êle é en-
volvido numa tentativa para esmagar um grupo de remanescentes nazistas. Conco-
mitantemente, Kelly também se envolve numa trama de contrabando de ouro, de

que Pier Angeli é a causadora involuntária. Dessa parre em diante, desenvolvem-

se seqüências de muita ação, tendo como «background» as ruínas de Berchts-

garden. Para um filme interpretado por afores fora de seu meio natural (Pier.
Angsli, inclusive), «Homem, Mulher e Diabo» colocou-se além de nossas especta-
tivas, pois é um «thrilling» a que assistimos com prazer e interesse.

GIGOLÔ e GIGOLETE
(Encore)

A maior qualidade de uni novelista
fecundo corno Sommersct Maugham c
mesmo o seu imenso poder de observa-
ção, 6 sua visão caleidoscópica da'Complexidade humana, é, em última
palavra, um sentido de "welstans-
ejiaung", como dizem os pensadores
gçrmàricos, une raros fiecionistas con-
seguem ler, ou se têm, não sabem de-
nionstrá-lo em expressões artísticas.
Maugham é antes de tudo um analista
frio e objetivo dos homens e das coisas
e vem ser precisamente essa frieza e
essa objetividade o que sufoca sua
obra literária a ponto de confluir sem-
pr.c para um fundo de ceticismo e de
reversão de valores morais. Se o am-
pio conhecimento do comportamento

.humano é sua maior qualidade, a des-
crença nesse comportamento é seu

.maior defeito, é a parte sombria deimiii obra paradoxalmente irradiante.
Nesses três contos que foram filma-

dos sob o titulo de "Encore", Som-inerset Maugham, homem de cinema e
podemos dizê-lo ator de cinema'

(considerando-se o filme como um lo-(Io, Maugham é que é o principal ator)nao difere em nada do literato e se

revela mesmo no episódio "A Cigarra
e a Formiga" um revolucionário de
valores morais que o humor c a ironia
não podem ocultar, ftste c uma trans-
posição da fábula do mesmo título pa-
ra o plano humano: um cavalheiro va-
dio e despreocupado a (piem a sorte
sempre, sorri, em contraposição eom
sen irmão meticuloso, honosto e traba-
lhador para quem as coisas vão sempre
mal e êle próprio náo sabe o que seja
um momento de fecilidade. O segundo
episódio, que é o mais brilhante pelo
jogo de diálogos, é também o mais de-
soíador e o menos cinematográfico. O
próprio titulo diz que tudo se passanum cruzeiro de inverno ("Winter
Gruise"), finando Miss Reid, uma sol-
leirona excelente, rica e insuportável,
se vê num dilema sentimental cujo ar-
lifieio ela própria era a primeira a
saber, mas mesmo assim, bastante
compensador para os anhelos de uma
solteirona. O último conto, "Gigolô e
Gigolete", é o -mais profundo de disse-
cação psicológica, na tentativa de pene-
trar no intimo de uma acrobata que
realiza todas as noites, no cassino de

(Cont. na pág. 34)

S*?s^aflflH flflfl-'¦¦''"''^^ flflfl. ^fllflfly^ff&SflflM Jjj^^j^J mWm%&$ÊF?y.- ÍBf:3flfl flB^ixÊ-c* ^':>^>^^^-^m^W^Êm^mmmm flflBfflffir
jflflflflflflflflflflflBJ BjvBfl ^flflflflflflflflb^flflflflflflflflflflflflflHBBBP ^L WLJB| PjWBBflt^ÉBB KftrflH hKi^*^'

tt uflflfl ^flfll PPW^^^^Ç^^^^^^^^^r^xTx^^T^^^^^x HSftxâjjn B»-&*

WtmW-. ,-• '.- .* ' jü flflr^^^^^^^fli ^Èjjãjj^^^^^i^S^^^^^^^^^^^^^^^i^^^^^^^^^^^^^^Ilifl flg

¦fl^ií^^Sij^è^^a flflflflbfl^-flíflB^' ^^(^^'-ívV^ -ág

>*flfll *%u xl \* ^ISál» ^*^^ mty F^kÍ ^mwm Sã :Jfl ÍÉI:

III ^flflte t ^8&**'* ^m^-^BflM^Fflr *n ^S^mÊÉK *'
ÍÜ B %%- \ ** . <# *. "* Wm%, m mm W* If á" II WÊà *A

BB. <-m '¦'^&ik 7 fl-, .>%0|-v¦ .*¦£*¦* k""*- flw ^^flBÉ" flflflf flf ^flfll mm£HF*''^7%"':-'

Bx" ?^fÊÊ@Ê*mmWÊÊ®l- € w «PfSH^i^™ ¦.,. 7i^flflflfcL.x:: »*&ilSfilflflFx fll ¦BBflflk mÊmmlÊ^' *Jm< ^' m* %mwt:%ÊÈm WÈZ mu BÉ^^^^PB \W àm BHk7 '^^mW^mW :^mffmi{" "' >^ao^:: '^mmwmw*@ÊÈm\ ¦kBMHal WmK^:y^&èé--^^mmw^^ '¦¦'•''¦ <-Jflfll

BE'''.:S-a5s BflBbc ¦-*'^íflflW^StótóSSflt' ¦ jftt 
* ^vf^ÇÊ&stâE&L -':;^^#ffl BflUflfli Bfc». ^a^^^flflflfllB^^^flB^- • -: ^PpiPBflibir '^-ffxiL. '"^ÊÊM flflflr: " flBk *^flflÉMÍ^S^^fll 

flflflh" -^^P^^mb^^ip pi^^wm ¦ fll

W^^ -¦'¦', xfll
mr^1 flfl^ flfl^'

$

MULHERES e LUZES
(Luci delia Varietá) .r^--™-

Focalizando o ambiente do teatro de variedades italiano, «Mulheres e Luzes»
nao é, todavia, um filme musical. Sua primeira preocupação não está na vida do
palco, mas na dura contingência dos que fazem teatro para viver e, sobretudo,
para sobreviver. Mais que a concretização de um sonho, o palco — com todo o seu
cortejo de glórias efêmeras, com suas cruéis exigências em arracar dos artistas
exatamente aquilo que não são, com seu pequeno mundo inteiramente superposto
à realidade — é, para muitos dos que dele fazem parte, uma batalidade trágica e
inexorável. E' desse aspecto pessimista e desalentador que trata o filme de Al-
berto Lattuada. Aqui todos os contrastes têm um sentido. O da mocinha provin-ciana, sonhando com o mundo feérico da glória, que se mete numa «troupe» em
que todos os seus elementos o que querem mesmo é o pão de cada dia. O da se-
xagenária «vedette» coberta de plumas e de lantejoulas, que se sente alvo de
atração em meio a coristas jovens e semi-despidas. O contraste da jovem quedança ^desajeitadamente uma rumba e é aplaudida com o da mulherzinha que faz
imitações tão ingenuamente sinceras de vultos históricos e é vaiada. Tudo aqui
tem um sentido de decepção que, de resto, é lei natural de um mundo alicerçado
no nada, como é o do teatro, principalmente quando fenece o ardor da mocidade,
o gênio do talento e a capacidade inventiva.

Carla dei Poggio é a principal figura do elenco, onde todos se destacam pelanaturalidade com que vivem seus papéis. Vanja Orico canta com muita graçadentro de uma ót.ma idealização cenarística, a toada brasileira «Meu Limão,
Meu Limoeiro, . .».
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"O CANGACEIRO"
Primeira realização de Lima Bar-

reto no campo da longa metragem. De
suas bem sucedidas experiências co-
mo cinegrafista de obras de arte pura,revelando apreciável visão de forma-
lismo estético em "Painel" e "Santuá-
rio", falem as elogiosas referências e
os prêmios que mereceu, mesmo além
de nossas fronteiras.

Agora, porém, estamos frente a
uma realização, onde é posto à provaseu talento criador, ao invés de uni-
camente dar uri^a expressão cinema-
tográfica a criações alheias como. de
resto, aconteceu com seus trabalhos
de documentação artística.

Já foi dito que um assunto comoo do Cangaço não poderia ser levado
à tela sem assumir um compromisso
com a opinião pública e, destarte, ofilme teria que ser a fixação sucinta
e perfeita do flagelo que aterrorizou,
até há bem pouco tempo, os sertões
nordestinos e do leste brasileiro. Te-ria que referir-se às causas e à signi-ficação sociológica do banditismo,
acentuando as condições humanas,
sociais e geográficas que favoreceram
o aparecimento de tão singular íe-
nômeno. Teria, afinal, que narrar
o drama dessa gente desajustada, semdeixar de abordar os fins a avie se
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propunham e as influências psicoló-gicas que sofreram esses elementosfora da lei."O Cangaceiro" de Lima Barreto,entretanto, não pretende saldar ne-nhum compromisso com nossas fon-tes históricas e de tradição, passan-do mesmo ao largo da mais superfi-ciai penetração no âmago do fenô-meno. Assim, resultou num filmecom a inegável presença do Cangaço,através de uma ambientação e perso-nificação tão convincentes quanto pos-síyeis, mas uma presença que não sedá a entender e. não se sabe bem àtitulo de quê ali está. Já não pode-riamos exigir que Lima Barreto :.evas
se sua obra pelo caminho da erudi-
ção. Cabia-lhe, pelo menos, dizer deonde vinha e para onde ia o seu gru-po de cangaceiros, à pretexto de
que matavam, roubavam e saquea-vam, que coisa, finalmente, eles que-riam ou não queriam. E se lhe seriadificultoso explicar o fato à luz decausas remotas, que o tivesse feito àluz de causas próximas, do que LimaBarreto não quis absolutamente to-mar conhecimento. O filme, ao con-trário, está confinado a exibir um ro-mance amoroso pobremente articula-do, a mostrar cenas de ação e vio-lência, a focalizar trechos esparsosde profundo sentido humano, tudo
porém limitado ao fato em si, semnenhuma :, situação quer no espado
quer no tempo, onde todos os fato-res puramente formais mereceram umtratamento cuidadoso e de muito real-ce, menos a história. Ora, nessas con-diçoes, o mal está mesmo na raiz eseria uma temeridade, como realmen-te foi, confiar tão somente na valo-rização de elementos, como planifi-cação, corte, fotografia, som, música,movimento de camera, angulação edesempenho (com muitas reservas, éclaro), a fim de que o filme pudessese sustentar.

Pois foi isso que aconteceu comO Cangaceiro" que teve prática-mente tudo para ser um grande fil-me, menos o essencial que seria" uniahistória. E naturalmente que, no ca-so, só comportava uma história comfundamentos em fatos reais que seconhecem sobejamente, nunca umproduto de_ mera imaginação. Comointerpretação, o filme só tem mesmodu?s "Suras até certo ponto aceita-veis: Milton Ribeiro e o próprio LimaBarreto. Alberto Ruschel e MarisaPrado estão abaixo de qualquer apre-eiaçao. Marisa, particularmente, nãoe nem nunca será uma artista poruma razão simples: falta-lhe espíritoartístico e o dom de representar que

apesar de tudo, ainda é um dom. Ax.xx;
coisa mais lamentável, por exemplo, '•;•
foi ouvirem-se diálogos que só mesmo\ i';\
Raquel de Queiroz poderia compoix. r-, ¦:-
com tanta autenticidade e conheci? '-.. ',<
mento da idiomática regional, torna- V
rem-se vazios, inexpressivos, recitados r x-,
sem alma, sem vida, sem nada na boca- x.:.
de Marisa e de Ruschel. Van.ia Orico,:;.H
que quase não fala, está dez vêzés;\x
melhor que a Prado. x -.':•;

Realização informada pelas melho~-.\*'
res diretrizes cinematográficas, ''O- .-.
Cangaceiro" não é, todavia, um filme \
que resista a uma análise séria. Isso 

'•'/• -"--
porque não tem conteúdo, porque, os% \.
motivos históricos ou de ficção foram'"-' x
falseados e também porque, a despei- ',-s
to de sua boa qualidade técnica, ain-',' ;•da está muito distanciado do que se-/ ";
ria o filme comprometido com um,'".,
tema de tanta envergadura como ' o xA
Cangaço. .; . ¦i
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BACTERICIDA

NOTÍCIAS E COMENTÁRIOS
DO CINEMA NACIONAL

O consagrado compositor patrício, Guerra Peixe, acaba de sar contratado pela

Multifilmes S.A. A primeira partitura a ser feita pelo maestro, será o tilme «U

Papagaio», argumento de Procópio Ferreira.

«Amor entre Fronteiras» parece que será a estréia de José Carlos Burle na

Multifilmes. Tema bastante arrojado, pois coloca em evidência mais uma ve/.

o Paraguai. Desta feita um episódio da guerra, precisamente aquele em que

Lopez, perde sua vida, à margem do Rio Aqúidabã, em Cerro-Corá.

Gino Talamo está entusiasmado com a montagem de «Destino em Apuros», o

primeiro colorido brasileiro. •
I. Rozemberg não pára, e por isso mesmo está rodando uma série intitulada

--'Vida Paraense». O n- I já está em exibição entre nós.
?%>/' ..'¦

O deputado Libero Luxardo voltará à cinematografia depois de vános .anos

de inteira dedicação ao trabalho político. Seu primeiro filme será spbre a Ama-
•lônia sua história, focalizando o homem do interior do Estado.

•
O diretor italiano, Dino Risi, encontra-se de passagem por São Paulo. Vem ele

da escola de documentaristas italianos.
.A

Mais um estranho caso em Petrópolis. O cinema Capitólio de propriedade _do
sr Luís Severiano, sem aviso prévio aumentou os preços dos ingressos para .Cr$

8,00 sem a autorização da COFAP. O público local revoltou-se contra tal atitude.•
Um fervoroso adepto do «Chauvinismo Cinematográfico», o sr. deputado

Eurico Sales está consumando os últimos retoques no projeto apresentado a Cama-

ra, e garante que ainda este ano será feita a votação no plenário, do projeto que

cria o Instituto Nacional do Cinema.
•

A Musa Filmes de São Paulo, está cheia de programações para ainda este ano.

Vamos aguardar mais novidades sobre as suas atividades.

ATRÁS DAS CÂMERAS
A notícia mais sensacional da

semana, ouvida nos paredões do
"Cinesíforo" da cinelândia foi a
seguinte: José LEWGOY, depois
de terminar as filmagens de

"2 Recrutas" abandonará defini-
tivamente o cinema brasileiro,
para dedicar-se inteiramente
aos palcos nacionais. E assim
o nosso cinema vai perder o
melhor aluno da Academia "José
Ferrer".

Os produtores de "E' Fogo na
Roupa" satisfeitos com o suces-
so alcançado, estão se preparan-
do para se lançarem novamen-
te na produção. Estão à pro-
cura de uma boa história, boa
é claro no sentido de bilheteria.

Desde Segunda-feira às 16 ho-
ras, que o ambiente do "Cine-
síforo" está insuportável. Pois
o assunto do dia, da tarde e da
noite é.. . Você viu Cangaceiro?
Que tal, qual a sua opinião? E
assim viu-se: Jorge Ileli, Salvia-
no Cavalcanti, Newton Couto,
Paulo Brandão, Roberto Acácio,
D. Anfrea, etc. Só faltou o
Lima Barreto (Ah! se êle esti-
vesse presente) .

Luís de Barros, disse que "car-
ro parado não pega frete", e por
isso está amolado da vida, por
não poder iniciar as filmagens
da sua comédia. Mas, insistiu,
vai sair ainda êste mês.

Por MR. TAKE

Os jornalistas especializados
em cinema, estão vibrando com
a chegada de Pier Angeli, ao:
Rio. Dizem até, que o Jonald
vai pedi-la em casamento, caso
o Kirk Douglas consinta.

(Cont. na pág. 34)
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Lewgoy, segundo os boatos, vai
abandonar o cinema
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DE DOMADORA de LEÕES
A E S T R Ê LAMA XIMA
DAS REVISTAS V IENE (VISES
^4 história fabulosa de Marika Rokk, a artista que começou
como "garçouette" de restaurante, para acabar sendo a
herdeira e sucessora de Martha Eggerth * Danças acrobá-
ticas e melodias sentimentais do velho Danúbio * Um
filme realizado no novo e revolucionário processo de co-
lorido, o "agfa-color", 

que é uma espécie de biografia
da loura "estrela" da Europa Central
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Marika Rokk, a famosa estrela dos musicais vienenses, não nasceu na Aus-
Iria. Sua cidade natal foi Budapest, capital da Hungria. Sua infância foi po-
bre, mas a vivacicíadé natural da criança levou-a a aprender a dançar e a
cantar, sozinha, sem os professores que uma situação melhor poderia ter-lhe
dado. Chegando à adolescência, Marika Rokk conseguiu um emprego de "gar-
çonette" num restaurante de Viena, onde, além de servir às mesas, tinha de
cantar e dançar, como é costume nos restaurantes de toda a Europa Central.
Sua lama cresceu e Marika passou a trabalhar em restaurantes mais luxuosos,
até que um empresário a contratou para trabalhar num circo. Estreando como
estrela num "show" musical de circo, Marika atraiu a atenção de toda Viena,
principalmente devido à sua habilidade de executar danças acrobáticas.

OS ANIMAIS SELVAGENS SE CURVAM DIANTE DA BELEZA
A versatilidade de Marika Rokk não parou aí. Trabalhando num circo, apren-

deu a lidar com tigres e leões e, além de suas atividades como dançarina e
cantora, passou a se apresentar em arriscadissimos números em que ferozes
leões se curvavam ante a firmeza de sua voz. Os vienenses enchiam o circo
para apreciar aquela jovem loura, de estranha beleza, que entrava nas jaulas
dos animais selvagens, reduzindo-os à submissão. Era como se a sua vitória
se devesse mais à sua beleza, uma beleza que os próprios animais pareciam re-
conhecer. Seu êxito levou-a a Berlim onde se tornou imediatamente a favorita
do público. SUCESSO EM BERLIM

Era na época em que a UFA realizava filmes de sucesso mundial. Levada
para o cinema, Marika Rokk ampliou sua fama para o resto do mundo, tornan-

(Cont. na pág. 154)
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DE TANGA e
de SARONG

(ROAD TO BALI)
PERSONAGENS :

George Cockran  R1NG CROSBYHaroitl Gridlèy  BOB HOPE
o - •; • • T> A- -,  DOROTHY LAMOURPríncipe Ken Arok  MURVYN VYE

Em TECN1COLOR — Produ.ão de HARRY TL7GEND — Direção de K \LWALKER — Fotografia de GEORGE BARNES. Um filme da Paramount'.

iijm ipi 11 |i#pipiipi 'p jii. iiiiffíTgyMMMf'-w-^l^Bfeiiíiáiiiistt^B i^Boul i^^^^H H^

George Cockran e Harold Gridley já estiveram de tanga e de sinuca nosmais variados recantos do globo terrestre. . .Desta vez, a coisa aconteceu na Austrália. E como das vezes anteriorestiveram eles de sair de lá às carreiras, tanto mais que novamente se meteramem encrencas por causa de uma garota. . .
™£^ando d,eiíx2m Pôrto Darwin- famintos e sem dinheiro, empregam-se
n^ mergulhadores a um tal de Príncipe Ken Arok, perigoso assassino une
2Pw^Sh Chega^ ^ Ilha VatV' em companhia de Gung e Bo Kassar, George
«J$S ? * nem,de leve suspeitam que todo sos mergulhadores anteriormentecontratados pelo Príncipe tiveram morte trágica e misteriosa.. E o boba-
irSÍLi Pr,mciPe- P°r sua vez, também ignora que os dois mancebos nadaentendem de escafandros, e que só aceitaram o emprego porque um pensa
5"^° outr,? éc.(lue vai Para o fundo d'água, ambos alimentando a secretaesperança de ficar apenas tomando conta da bomba de ar. . . A George eHarold o que interessa no duro é a possibilidade de encontrar na ilha umvalioso tesouro e algumas meninas mais valiosas ainda...Quando chegam em Vatu. a bordo da escuna de K en Arok, os dois sonha-oores falidos quase desmaiam ao ver a ditadora da ilha, a ultra-belíssimaPrincesa Lalá Mc Tavish, filha de uma rainha malaia e de um aventureiroescocês.

George e Harold lego se tornam rivais, cada qual procurando fazer con-vergir sobre suas apolíneas figuras as atenções de Lalá. E esta coitadinna,passa a gostar tanto dos dois que não tarda a se preocupar com a integridadetísica dos mesmos, pois o execrável primo Ken Arok é bem capaz de matá-lossó para ver a cor do sangue deles. . . Assustadinha, a moça aconselha Georgea que fuja o mais depressa possível, mas não entra em detalhes a respeitodo caso. Aliás, talvez nem ela mesma saiba dos terríveis desígnios do Príncipe.E que há muitos anos atrás, o pai de Lalá partira rumo à Bali, ondeesperava vender uma arca cheia de jóias. Mas o seu navio naufragara nas

%entemKoíel™Õ ZalU'. ™orr.en<*p todos os passageiros. No momento pre-
f à1súmindo^ríovlíLddHlhanad° & PI"°CUrar &S JÓÍaS' matand° depOÍS ^

üoLnfvioreoÍn^a.,Cleorere que um feroz gigante, Boga Ten, vive nos destroços"ransmiMr 
m YwJ^íih QUfm -QUer- que dêle se aproxime. George, em vez do

vonaSíSm,Pnan?Í0 terrível informe, ilude-o dizendo que Lalá está apai-
O 

" 
otáHr?? nn^ Jet CaSará ^° deFessa êle mergulhe e recupere as jóias. . ."p 
Wni7arPr e^mete os Peitos nágua e topa com Boga Ten, pouco depois

ub dPSnprarl°f? e condu2H0 Para a tona. E enquanto êle, lá embaixo,
a^S«iW?oPJeraCam^n-te .co™ 

'° g^nte, George e Lalá estão prestes a ser
rf,n» SÍPc Pelo Príncipe Ken Arok que traiçoeiramente se aproxima da es-
onu«' rKvmP' subltamente, a roupa de escafandro que Harold vestia dá um
ní£?,o ¦ ondas, causando pânico em Gung e Bo Kassan que se atiram

r ™C<iiíeí?OÍS aparece Harold munido de uma arma arrancada do gigante,
híÍ'££?o eI^„ derrota o miserável Príncipe. A situação fica insustentável, peri-catante, preta mesmo!

(Cont. na pág. 34)



BS^BfJfMWfi1
ESTADOS UNIDOS

Turhan Bey, que há anos estava afastado do cinema americano, voltará a Hol-
lywood para fazer um papel no filme «Wings of the Hawk», com Julia Adams
e Van Heflin.

•
Jean Peters fará sua estréia, como cantora, no filmo «Vicki». Sabendo que as

canções seriam «doubladas» pela voz de uma famosa «lady Grooner», Miss Peters
insistiu para que ela própria cantasse, no que foi atendida pelos estúdios.

Já está definitivamente assentado que o galã de Lana Turner, em «Flame and
the Flesh», será o ator argentino Carlos Thompson. Ao que se comenta em Hol-
lywood, haverá muitas possibilidades de um romance «off-screen» entre Thompson
e a loura estrela da Metro...

*
Gloria Grahame, que acaba de ser galhardoada com o «Oscar» de 1952, como

a melhor artista secundária do ano, por seu trabalho em «The Bad and the Beauti-
fui», já está contratada para fazer, com Glenn Ford, «The Big Heat».

*
Anne Baxter e Ann Sorhern, que apareceram juntas em «The Blue Gardênia»,

farão pròximamente «Two Wedding Rigs», filme que tratará dos problemas de
jovens esposas cujos maridos lutam na Coréia.
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Bing Crosby e Jane Wyman num duo vocal, durante os ensaios de «Filhos Es-
quecidos», do estúdio das estrelas

Susan Hayward acaba de ser aclamada a atriz americana mais querida pelo pú-
blico espanhol. Em sinal de gratidão, Susan visitará a Espanha tão cedo termi-
nem as filmagens de «White Witch Doctor».

•
Respondendo a uma carta insultosa que um fã lhe dirigiu, Zsa, Zsa Gabor, res-

pondeu que um «homem, que está realmente ajustado com o sexo oposto, nunca
expõe as suas fraquezas diante destas...»

MÉXICO

Jorge Mistral, o galã mais popular do cinema hispano-americano e que há
pouco vimos em «O Direito de Nascer», iniciará brevemente a fase mais impor-
tante de sua carreira artística. E' que o jovem e apreciado ator acaba de fazer
um longo contrato com um dos grandes estúdios hollywoodeanos para interpretar
vários filmes, um dos quais será «Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse».

•
Sob a direção de Yves Allegret, será pròximamente iniciada a filmagem de

«Typhus», com Michéle Morgan, baseado no «script» de Jean Paul Sartre. A pe-
lícula será rodada em co-produção com os estúdios mexicanos.

ITÁLIA

A produtora italiana Ponti-De Laurentiis anuncia que, ainda êsre ano, reaiizar.í
um filme inspirado no poema homérico «A Odisséia» e que será dirigido por G.
W.Pabst. O. desempenho será confiado a um numeroso «cast» de artistas italia-
nos e estrangeiros, dentre os quais se encontrará Silvana Melngano.
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Betty Hutton, entusiasmada com a idéia de personificar a famosa estrela Blosson
Seeley, que a abraça no estúdio da Paramount, durante a filmagem do

«Mais uma vez, perdão»
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À nova estrela da Paramount Joan Taylor é fotografada pelo chefe índio Ho-
ward Bad Bear no set de «Trágica Emboscada», da Paramount



m Direção dei CUIDO BRIGNONE. Uma apresentação da ART FILMS. Dados
Técnicos: Argumento original de Steno e Monicelli — Cenarização cie Ivo
Plrillt; Gasparc Cataldo, Liana Ferri e G. Brignone — Assistente de Direção:
Glauco Lattanzi — Operador de Camera: Silvano Ippoliti — Montagem de
Yolanda Benvenuti — Técnico de Som: Mario Amari — Cenografia de Piei o
Filipponé — Costumes de Mario Rappini — Efeitos de Romulo de Maitino
c Giuliano Laurenti — Música de A. Fraga — Fotografia de Mario Albcr-
,alli — Organização Geral de Giulio Manenti.

Eugenia Battistoni, uma célebre cantora lírica, retirou-se da cena porque
o.' anos iã estavam pesando .sobre sua cabeça e os médicos lhe diagnosticaram
um mal cardíaco. Seu amor pela arte é demasiado e ela não pode suportar
um afastamento total do meio artístico onde vivera toda a sua existência.
Eugenia então resolve dar lições de canto a um grupo de jovens. Em sua
companhia, vive uma jovem, Elena Franzoni, órfã dè pai e mãe, que Battistoni
fizera vir de uma aldeia da província, acolhendo-a com uma pequena pensão.
Com isto ela pretende permitir à jovem a satisfação do desejo de estudar
canto e tratar junto ao governo sobre a sua pensão, pois seu pai fora médico
do Estado o falecera em serviço. Elena pretende ainda obter a assistência
médica para o.s seus repetidos ataques causados pelo coração.

Entre os mais assíduos freqüentadores da casa de Battistonc está o jovemGlorgio Suprina, rapaz de personalidade marcante e viva expressão! Sou
m et ler é acompanhar ao piano as alunas da dona cia casa. E' porém, esto
apaz um tipo psicológico interessante; desfrutável e interessado em abterda vida todos o.s prazeres que ela possa dar. Suas principais preocupação:-.,...a í.om.ento, são: aposrar-se dc uma valiosa jóia que Battistoni possui, pre-

CORAÇÃO INGRATO
(CUORE INGRATO)

PERSONAGENS E INTÉRPRETES
Elena Franzoni, CARLA DEL POGGIO — Enrico de Marchi, FRANK LATIMORE —Giorgio Suprina, GABRiELE FERZETTI — Anselmo, CARLETTO

SPOSITO — Elvira de Marchi, TINA LATTANZI — Battistoni, Stefania Monti— Irmã Battistoni, Olga Solbelli — Sra. Lopez, Gianna Galletti — Ada, Ros-
sapa Rory — Suor, Elvira Betrone — Presidente da Corte, Nerio Bernardi —
Ministro Público, Armando Migliari — Advogado de Defesa, Filippo Soelzo —
Empresário Teatral, Guglielmo Bernabó — Pai de Ada, Massimo Pianfiorlni.
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sente cio Czar, e, conquistar o coração cio Elena. à qual já fêz propostas paramie ela abandone a velha cantora para segui-lo propôs-lh/=* até arranjar-lhelugar para representar em "cabarets". Elena porém, não tem por êlè mais
que um bom sentimento de amizade aliás, o mesmo sentimento que tem
por um outro jovem, Anselmo, que sendo ferroviário deseja tornar-se bari-tono. Passado algum tempo Elena recebe a notícia de que a, pensão solicitada
ao governo lhe fora negada.

Perdida a demanda conti a o governo Elena se vê sem esperança e semrecursos para continuar vivendo com Battistoni, pois até suas economias nãoresistem. Resolve então voltar à sua ciclade. No dia da sua partida Batt->-toni sofre mais um ataque cardíaco e sucumbe.
Na confusão provocada pela morte da velha cantora as suas famosas jóiasdesaparecem e a ingênua é presa e acusada como ladra.Instaurado o devido processo, Elena não pode constituir advogado por faltade meiosi, Um advogado de oficio lho é dado pela iustica. *Êste não é ma's

que Enrico Marchi, um estreiante na nobre profissão, pois nunca defenderaoutra causa. Enrico, no seu entusiasmo, luta para vencer o juiz em favor dajovem tao gravemente acusada. Sua defesa baseia-se na tese da insuficiênciade prova. Mas apesar da sua brilhante atuação na defesa êle perde na p* i-meira instância, mas consegue retumbante vitória na apelação.Muitos curiosos assistiram ao processo e julgamento, inclusive a
1 F,k!n 'AUm- iovem que seus pais gostariam que chegasse a ser esposade Enrico A mae de Ada verificara que o empenho' desesperado com quoEnrico defendeu a r_< nao teria -i:.o diíaAo sjmente pelo amor à profissão'Com.. .... pag. íi'/)_
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por DULCE ÜAMASCENO BRITO
iCotToaipondanto «ir» A CENA cm Hollywood)

O assunto do dia continua
sendo a 25.a entrega dos Prê-
mios Anuais da Academia. Ne-
nhum dos "Oscares" de 1952
constituiu surpresa alguma aos
membros da colônia cinemato-
gráfica e jornalística. Já se sa-
bia de antemão que os premia-
dos seriam mesmo Shirley Booth
par "Come Back, Little Sheba",
Gary Cooper por "Matar ou
Morrer", Gloria Grahame por"Cativos do Mal" e Anthony
Quinn por "Viva Zapata !¦"
Também o prêmio ao melhor fil-
mé do ano — concedido a "O
Maior Espetáculo da Terra" —
contava-se como certo não tan-
to pelo valor da película, mas
como u'a homenagem ao esforço
de Cecil B. De Mille durante
todos estes anos. Sobre o que
foi este show dos 25 anos de
existência da Academia e dos
detalhes especiais da cerimônia

Com a toga romana que usa em «Júlio
César», Marlon Brando posa à frente
do seu camarim na Metro. Ê!e inter-
preta no filme um perfeito Marco An-
tonio shalcespeareano que deixou muita
gente boquiaberta, pois julgavam-no
com talento apenas para fazer bruta-
montes como os de «Uma Rua Cha-

mada Pecado» e «Viva Zapata!»

televisionada, falaremos oportu-
namente em artigo especial.

Após 89 espetáculos na Broad-
way, a revista "Two's a Com-
pany" encerrou sua vitoriosa
carreira nos palcos americanos,
devido ao delicado estado de
saúde da sua "estrela" Bette
Davis. A veterana trágica da
tela que em "Two's a Company"
brilhou como vedette e cantora,
foi recolhida ao Hospital, a fim
de submeter-se a uma interven-
ção cirúrgica para a remoção
da osteomyelite que lhe acome-
teu o osso do queixo. Essa in-
fecção foi a responsável pelas
constantes enfermidades que
acometeram Miss Davis duran-
te as representações da peça.

Após o nascimento da sua fi-
lhinha, Shellley Winters apre-
sentou-se aos estúdios da Uni-
versai — onde continua sob con-
trato — mas o porteiro não a
reconheceu e quase ia barrando
a temperamental "estrela". A
razão? Shelley estava tão ma-
gra e usava um tailleur preto
tão chie que nem parecia a ga-
rota esportiva (e explosiva...)
de outros tempos.

Elizabeth Taylor substituiu
Vivien Leigh em "Elephant
Walk" na Paramount. Com isso,
o estúdio teve um prejuízo de
250.000 dólares, pois mais da
metade da película iá se achava
filmada com Miss Leigh. A ra-
zão de tal substituição é a mais
triste possível: duas semanas
após desembarcar em Holly-
wood a fim de filmar as cenas
interiores de "Elephant Walk"
(iniciado no Ceilão), Vivien
Leigh foi acometida de constan-
tes ataaues de nervos aue f. le-
varam a um exgotaniento total
de energias, deixando-a quase
que fora de si. Seu marido, Sir
Laurence Olivier veio de Lon-
dres e vendo a gravidade do seu
estado, resolveu transportá-la
para Londres, a fim de subme-
tê-la a intensivo tratamento.
Vivien, porém, teui verdadeiro
pavor de viajar de avião e só
pôde ser embarcada à custa de
poderosos sedativos. A fi^l a
notável atriz seguiu para a In-
glaterra de volta, enquanto que
a Paramount contratava Eliza-
beth Taylor para continuar o
filme com Dana Andrews e Pe-
ter Finch.

A sra. 0'Connor ajuda o filho a im-
primir as mãos no cimento, o que ê!e
faz com uma cambalhota. Donald insis-
tiu para que sua mãe também gravasse
os péus junto dos seus, pois considera-a
responsável por sua carreira. Êle está
obtendo um sucesso incrível em «Call

Me Madam», da Fox »^' >"
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Como justo prêmio aos seus 25 anos de carreira artística (êle estreou no «vau-
deville» quando contava apenas um ano de idade), o jovem bailarino e comediante.
Donald CCoinor grava seus pés e mãos no saguão do «Chinese Theatre».r

Sua mãe beija-o emocionada
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(Filme Brasileiro)
Uma realização da Flama Produtora Cinematográfica

Direção de Alex Viany — Argumento e roteiro de Alex Viany — Produzida porMoaeir Fenelon - Produtor-executivo: Ruhens Berardo — Diretor de fotogra-
fia: Mário Pagés Partitura musical de Cláudio Santoro -— Operador de
câmara: Silvio Carneiro -— Assistente do operador de câmara: Hélio Silva —
Cenografia de Monteiro Filho — Assistente do cenógrafo: Boris Carlow — Sono-
grafia de Luís Braga Júnior — Assistente do sonografista: Nelson Ribeiro —
Coordenação (montagem) de Rafael J. Valverde — Assistente de montagem:
Antão Pereira da Bocha — Penteados dc estilo: Iolanda Bianehi — Caracteriza-
ção de Oscar Juarez Gerente de. produção: Raimundo Hugino — Assistente

de direção: Nelson Pereira cios Santos — Coordenador de produção Mário DelBio — Costura e guarda-roupa de Julieta Lombardo e Amélia Paula — Eletri-eista: José liamos — Escultor e pintor: Aires Baldissara — Fotógrafo: CarlosNeffa Olmedo — Carpintaria e construção dos cenários: Nathan Giraldes —
Contra-regra: Manoel Rocha.

Elenco: Mariana, Fada Santoro — Baiano, Jackson de Souza — Elisa, DórisMonteiro — Dona Adalgisa, Sarah Nobre — Eduardo, Roberto Balalin — Jucá,Lesar Cruz — Madame Matilde, Zizinha Macedo — Madame Moreira Bastos Re-née Bell — Sr. Manoel, o mordomo, Manoel Rocha — Maria, a italiana HelbaNogueira — Silvino, o linotipista, Israel Garcia — A empregada da mansão.Augusta Moreira — A enfermeira do hospital Savina Marques — Nençm LucillaBeys - - O garçãoda "Baiuca", Walderhiro Costa - O rapaz da praia, JaudetCury — e Hélio Souto, no papel de "José da Silva" e com a apresentação deCarmélia Alves e Trigêmeos Vocalistas — com os motorneiros e condutores daCia. berro Carril do Jardim Botânico Números de macumba pelo "Teatro
Popular Brasileiro", sob direção de Solano Trindade.
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Mais um bafafá na sangrenta "Ba-
talha do Rio de Janeiro", e o "Baiano"
(Jackson de Souza) bem lá no meio,
tendo de enfrentar um grandalhão queseria um "achado" em qualquer time
de basquete. Xingamento de lá, xin-
gamento de cá e nada de aparecer um
guarda para ver que, com os devidos
descontos, o lotação que o "Baiano"
dirige é que tinha sido "fechado" pe-lo caminhão do grandalhão. A baru-
lheira torna-se tão grande que tem-
se a impressão de que todo o tráfego
do Rio está ali reunido, no meio demuita gente a dar palpites. Aparecenesse meio tempo Eduardo (RobertoBatalin), com o seu radiozinho de-baixo do braço. Está a paisana e nin-
guém diria que é motorneiro de bonde.Nenhuma pinta, mesmo, e segundo
porque, apesar do salário miserável
que ganha, sabe se defender com bis-cates de toda a espécie, principalmen-te concertando rádios, e porque tem airmã e a mãe do "Baiano^' para lavar,
passar c serzir sua roupa da missa.
Ao chegar ao meio de toda aquela con-
fusão, Eduardo põe os pontos nos ii
em dois segundos e vamos cada um
para o seu lado para decepção dos tor-
cedores de brigas... Eduardo lembra
ao "Baiano" a chegada da prima Ma-
riana (Fada Santoro), que vem do in-
terior e se dirige à nossa casa. Com-
bina-se, então, em vista do "Baiano"
estar atrasado no serviço do lotação
que Eduardo vá esperar na estação deônibus da Praça Mauá. E êle pergunta:"Como é que eu vou reconhecer a pe-
quena4?" E o "Baiano" lhe dá um re-trato antigo de Mariana, quando elaainda era um brotinho. Viemos a. sa-
ber, depois, que Eduardo ficou na es-

tação rodoviária duas horas, visto ter
o ônibus de Cataguazes quase embor-cado na estrada. Finalmente chega o
coletivo do interior, trazendo uma Ma-
riana dois anos mais velha, já mulher-
zinha e apesar disso, Eduardo a re-
conhece. Apresenta-se e desde logo fi-
cam os dois a se olharem perdidamen-te, até chegar em casa, quando Maria-
na explica-lhe que veiu para encon-
trar o noivo, José da Silva (Hélio Sou-to). Ao jantar, à noite, dona Adalgisa
(Sarah Nobre), mãe do "Baiano", ad-mira um retrato de Mariana ao ladodo noivo. E' um retrato meio tremi-do, um pouco fora de foco, desses demáquina-caixão, e não se vê bem acara do gajo. Mas é alto e tem bigode,e Mariana parece achar que isso é osuficiente. Elisa (Dóris Monteiro), ir-ma do "Baiano", fã de tudo quanto énovela de rádio, a essa altura entra nahistória julgando o tal "José dá Sil-va" um homem muito original, possi-velmente um galã rico, talvez até defamilia nobre. E com isso Marianavai ficando nervosa e fechando a ca-ra para os falatórios de Elisa. A pé-quena, trêmula, de cara chorosa, derepente deixa apressadamente a sala dn
jantar, para esnanto da fanv'lia quefica sem saber ó que pensar. Elisa to-ma a dianteira c vai falar com a pe-quena. Traz de volta a notícia de queo tal "José da Silva" é um grande pa-tife, que namorou Mariana durante ummes lá no interior, e depois fugiu pa-ra o Rio e nunca mais apareceu. A
pequena foi ficando desesperada com osumiço do galã da cidade e resolveuvir ao Rio para procurá-lo. A familiaimagina, > então, o trabalho que ia dar
procurar-se um "José da Silva" nesse
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Rio de Janeiro tão grande e tão cheio
de "Josés da Silva". E' o mesmo que
procurar uma agulha no palheiro! A
coleção de Silvas e Josés na lista tele-
fônica apanhada na farmácia tem lei-
tura para muito icmpo. Há portanto,
um conselho de familia, para ver o que
se pode fazer. A velha dona Adalgisa
diz logo que é bohagem mandar a Ma-
riana de volta. Está órfã de pai e mãe,
o a familia do pai, com quem vivia até
vir para o Rio, é dessas que tratam os
parentes pobres como se fossem pene-
trás. Aliás, dona Adalgisa já havia pe-
dido à sua sobrinha Mariana que viés-
se morar em sua casa na Rua Pedro
Américo, no Rio. Nesse vai-e-vem tra-
ta-se de procurar o "José da Silva"
pela lista telefônica, e para isto está
reunido todo o esforço da família do"Baiano" e deste próprio que maldiz
grandemente a chata da sua irmã Elisa
que o transforma em leitor oficial da
lista dos telefones... Anda-se nesse pé
quando Elisa descobre que pode ser
cantora de rádio e começa a azucrinar
o ouvido de todo o mundo, com o

-Jucá (Gésar Cruz), vizinho nosso e
pianista de rádio e de boites, onde
ganha para viver como pobre igual à
própria Elisa. 0 romance entre Ma-
riana e Eduardo começa a crescer as-
sustadoramente, em meio à procura de-
sesperada pelo José da Silva, quandoElisa tem a idéia de publicar num jor-nal o retrato do noivo da sua prima.E para isto contou com a colaboração
de Jucá, que a levou à redação de um
jornal meio pasquim onde trabalha o
seu amigo Silvino (Israel Garcia), li-
notipista que promete mandar a notí-
cia para ser publicada no outro dia
com os dizeres: "Onde está José da Sil-
va?". E a prima Mariana em vez de
ficar contente com a possibilidade de
encontrar o seu galã, sai chorando, le-
vando atrás Elisa, que depois faz à
família uma confissão de estarrecer:
Mariana está grávida do tal José da
Silva. A ausência de dona Adalgisa
deixa Elisa rriais a vontade para sa-
ber como vai contar essa história,
agora principalmente muito complica-
da com o romance vivo nascido en-
tre Mariana e Eduardo. A razão mais
completa para Eduardo ficar como pai
do filho de Mariana é exemplificada
com a visita aue êle faz à casa de Má-
rio e Maria (Helba Nogueira), um ca-
sal amigo da família. Maria foi sedu-
zida por um oficial americano na Itá-
lia, sua terra natal. Ali encontrou Má-
rio, que penalisado com a sua situa-
ção, em vista do desaparecimento do
americano, resolve traze-la para o Bra-
sil. Aqui vivem muito felizes, com o
filhinho de Maria. Mariana olha, em-
bevecida, para Maria e para os garotos
que brincam com o seu filho. Olha
também para Eduardo. Os dois se des-
pedem, e vão saindo de mãos dadas. A
confusão que Elisa estabelece para con-
tar à sua mãe a "gravidez de Mariana,
faz com que a velha pense é que sua
filha está" grávida. A intervenção de"Bai.nxio" no assunto, esclarece tudo.
Enquanto se resolve amparar o estado
da pobre Mariana, Eduardo vai com
Jucá ver o tal linotipista, e lá soube-
ram que ninguém tinha respondido à
pergunta do jornal. Elisa, então, alvi-
tra um palpite: porque não procurar

v y]
Madame Matilde, a cartomante (Ziz.-/ +
nha Macedo)? Elisa acredita que Mada-
me Matilde é um colosso nessa his-
tória de. "descobrir"! Vai daí, a Maria-
na convence Eduardo • a ir com ela à
casa de Madame Matilde. Mas acontece
que a tal Madame Matilde só "desço-
nre" aquilo que o freguês não quersaber. . . E o casal sai de lá sem sa-
ber se deve estar contente ou triste.
A coisa vai indo assim quando, um
dia, o tal Silvino linotipista, amigo do
Jucá pianista, telefona para dizer quechegou uma carta a respeito de José
da Silva. Toda a família fica sem saber
o que fazer, visto Mariana, embevecida
pelo Eduardo, quase já ter se esqueci-
do seu sedutor lá do interior. Seja
como fôr, Eduardo vai ao jornal bus-
car a carta, e de lá, êle e Mariana, na
busca incessante, vão ter ao endereço
informado pela carta. Eduardo quase
desiste de entrar na casa, que é um
palacete de fita de cinema perdido lá
nas Laranjeiras. Ainda por cima, Ma-
riana está tão nervosa que mal se
agüenta de pé. A recepção dada pelo
mordomo do palacete (Manoel Rocha)
é. fria qual neblina inglesa. Diz que
ali não mora nenhum sr. José Augusto
da Silva Moreira Bastos não, e vai fe-
chando a porta quando Eduardo pede
para falar com alguém da família. E
quem os vem receber é Madame Mo-
reira Bastos (Renée Bell). Enquanto
não chega a Madame daquele grande
palacete que daria para solucionar o
problema de falta de habitação no Rio
de Janeiro, Eduardo e Mariana ficam
espreitando tudo. A entrevista vem a
se tornar muito curta entre o casal e
a respeitável senhora. Diz ela que o seu
Filho não mora mais ali, e quanto a
sua viagem ao interior de Minas, Ma-
dame Moreira insiste em afirmar que
seu filho é muito viajado e que tudo
é possível. E nem a carta nem a foto-
grafia obtêm afirmativa. Madame Mo-
reira Bastos desconhece tudo aquilo
p. julga ser obra de algum inimigo da
família. Ao se despedir do casal volta
ao jogo de "pif-paf" com amigas, a
quem segreda: "Esse meu filho tem
cada uma!" E conta para uma das se-
nhoras presentes a sua última aven-
tura em Cataguazes, Minas Gerais. ..

É a criadinha do palacete (Augusta
Moreira) que vem solver a situação
de Mariana. Conta que o safado do
José da Silva é mesmo filho da Mada-
me e é o tal que não sai da boite Baiu-
ca, onde anda de namoricos com uma
tal de Neném (Lucilla Reys). Mas co-
mo ir à Baiuca? Onde já se viu mo-
torneiro de bonde freqüentar boite?
Portanto, mais um conselho de fanií-
lia para resolver essa parada, de resto
solucionada a contento. O Jucá, aue
era o pianista que eventualmente subs-
tituía o pianista efetivo da Baiuca, diz
que tudo se arranjará melhor com a
cantora de lá, a sua amiga Carmélia
Alves (Carmélia Alves). Dez e meia da
noite e o "Baiano", dentro do carro de
praça com o qual substitui o lotação,
deixa Mariana e Eduardo, parecidoscom um casalzinho de cinema, den-
tro da boite. Lá dentro o casal obser-
va que a Baiuca faz mesmo jus ao no-
me: é uma imitação metida a besta dos
butecos populares, e as garções vesten-.
camisa de maladro. Carmélia Alves
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entra em cena, disposta a ajudar Ma-
riana e Eduardo. Tudo infrutiferamen-
te, pois José da Silva não apareceu a
não ser sete meses depois, quando Ju-
ca vem avisar que êle iria à noite à
boite, se encontrar com Neném. O esta-
do de Mariana, porém, não lhe permite
sair. E quem a substitui com Eduardo
na ida à Baiuca, desta vez, é Elisa,
que já cantou no rádio e se sente com
melhores poderes para cantar em qual-
quer lugar, principalmente na Baiuca
onde seu amigo Jucá é persona gra-
ta... E lá se vão eles. Elisa é que fica
danadamente contente quando Carmélia
Alves anuncia, enquanto se espera a
chegada de José da Silva, que ela vai
cantar um número ali na boite. E en-
quanto ela canta, um garção (Walde-
miro Costa) vem participar a chegada
do tal José da Silva, a mando de Car-
mélia Alves. A discussão se degenera
acaloradamente e não vai além por-
que naquela mesma hora recebeu um
telefonema dizendo que Mariana está
no hospital, prestes a ter um filho. No
hospital, a espera é dolorosa. A velha
dona Adalgisa sentada com Elisa num
banco, enquanto o tal José da Silva,
espreitado pelo "Baiano", fuma cal-
mamente um cigarro. A operação de
Mariana não seria perigosa se não fôs-

se ter uma criança aos sete meses. Mas
o "Baiano" acha que isso não é ne-
nhum mal. E vai se esperando, quandomais tarde, bem tarde, aparece Uma
enfermeira (Savina Marques) com uma
criança nos braços. Afirma que tudo
está correndo bem e que a criança tem
que ir para. a estufa, em virtude de
ter nascido antes do tempo. Logo de-
pois há tempo para cada um da-fa-
mília resolver a parada com o tal Jo-
sé da Silva, que obstinadamente afir-
ma nada ter que ver com essa Maria-
na. E é a própria Mariana que vem
corroborar a afirmativa do rapaz: ao
passar a pequena na maça, pelo cor-
redor, ela olha de Eduardo para José
da Silva e deste para Eduardo, pedin-do a este último para que en-
tre no quarto. José da Silva, cabisbai-
xo, passa pela família e se retira do
hospital. Dentro do quarto, Mariana e
Eduardo se entreolham, como só
então estivessem se descobrindo. E
não é verdade que os dois encontraram
uma agulha no* palheiro? Há quem vá
achar que a vida deles não será um
mar de rosas. Mas há os que acredi-
tam que Eduardo não trocaria a sua
vida pela vidinha vazia do ilustre dr.
José Augusto da Silva Moreira Bastos
Filho.

* ^£%£?3Í8£4%a0 . KeKÊÊM^MMM^tM^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^M^Mwl^^MvSSBmiS 7*7
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«Descoberto» pelo diretor
Raoul Walsh, entrou para o
cinema em 1949, mas só
atingiu o «estrelato» em
1952. Hoje, é o mais pro-
missor «talento jovem» da

Universal-International

HISTÓRIA El

Em baixo, à esquerda: Audie
Murphy — herói de guerra
e um dos melhores atiradores
cia cidade — mostra ao novo
«astro» segredos no manejo
do revólver, pois Roclc está
fazendo um «western» pela

primeira vez
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Provando quépè t
o jovem «astro»
pescoço a afriz jMd

quem filma «Mor
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Finalmente, a parte mais im-
portante na sua eleva _üo a
«astro»: o prestigio entre as
garotas! Ei-lo, sendo beijado
por Julia Adams e Mary
Castle, suas companheiras
em «The Lawless Breed».
Rock é solteiro, tem 26 anos
de idade e, no ana passado,
rompeu seu longo noivado
com a bailarina Vera-Ellen.

Alguma candidato?

\SLM

ismo «de circo»,
:arroga em seu
dith Braun, com
arizons Wost»

Em baixo, à direita: seu
descobridor Raou! Walsh,
teve oportunidade de dirigi-
Io em «The Lawles Breed»,
no qual Rock usa bigode pa-

ra parecer mais velho
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Lana Turner e Ava Gardner mostram que são amigas

bbbbb^bbV^bbI m. W0Â ÉmWM^J^J/f^f^^Ê
Jacyra Garcia (São Paulo)".. .é verdade que Iracema Di-

lian é brasileira?"
íí. — Iracema Dilian nasceu

no Rio de Janeiro, filha de di-
plomatas poloneses, porém, não
adota a nacionalidade brasi-
leira.

Dorival Pereira (Rio) "Sendo
o Sr. meu cronista cinemato-
gráfico favorito..."

i?. — Oportunamente, o cro-
nista a quem você se dirigiu es-
creverá o artigo que pede e, por
meio desta seção, êle agradece
as boas referências que você fêz
de sua pessoa.

José Ferreira Santa Rita (Bel-
ford Roxo, E. do Rio) "...que-
ro saber quais são todos os ar-
tistas do filme "No Território
dos Homens Maus?"

R. — "Badmen.s Territory"
(No Território dos Homens
Maus), 1947, com Randolph
Scott, Ann Richards, George
Hayes, Ray Collins, Virginia
Sale, James Warren, Andrew
Tombes, Richard Hale e Mor-
gan Connway.

Dalva Cruz (Rio) "... qual o
nome daquela bailarina espa-
nhola que trabalha no filme"Cavaleiro da Aventura?"

R. — Lola Flores, que esteve
recentemente no Rio atuando
em uma de nossas "boites".

José Carlos Soares (Salvador)"...poderia esclarecer se Lana
Turner e Ava Gardner são real-
mente inimigas?"

R. — Isso é pura invencioni-
ce, sem nenhum fundamento.
Aliás, nunca foi do conhecimen-
to público essa suposta inimiza-
de, Sr. Soares! Até que elas se
dão muito bem, por sinal.

Jorge Santos (Belo Horizon-
te) ".. .ouvi falar, que será exi-
bido no Rio brevemente um fil-
me em terceira dimensão. Qual
terá?"

R. — Parece que veremos
muito breve filmes tridimensio-
nais em telas cariocas. A Uni-
ted Artists tem o filme "Bwana
Devil" para pronta exibição e a
Fox terá em outubro "The
Robe", ambos naturalmente su-
jeitos a modificações de ordem
técnica em nossas salas de exi-
bicão.

Telma Bonfim (Rio) ".. .quais,
os dados biográficos de Peter-
Lawford?"

R. — Nasceu em Londres, no
ano de 1923, filho de Sir Sidney

(Cont. na pág. 34»

Jo LEITOR*
O CINEMA DE WATSON MACEDO

JOSfc SILVEIRA

Será que o Serviço de Censura está funcionando? 
Se 

^Xo^oSSjy Fogo na Roup;
sendo um filme por

viço do censura esi.a uuiLiunamiu. ut v..^., _,— „ ^xex_,,„",:
E' Fogo na Rouna" ser exibido para o público? Por que '«o o impugna,

¦ M órnográfico, uma exaltação à pederastia e ao adultério?

Watson Macedo, depois de atrair a atenção do púbjtóo^oni o, "tragáve^

carnavalesco "Carnaval no Fogo" e o equilibrado Sombra da Outra ,enve
r«íinii mm i "p<scnln" do Luís de Barros (na intimidade Lulu ), que visa o

dinheirão lucrefttíil %^ a degenera ção total do nosso principiante cinema.
Exemplo típico, é "E' Fogo na Roupa". s

O filme é um amontoado de besteiras, de piadas 
-indecentes, de situações

comunsTe o òue é mais interessante, o tal de Ankito querendo imitar o
consagrado cômico Õscarito. Alguém, querendo justificar os gestos de* Ankito
gestos^ esses, tipicamente "oscaritianos", disse-me que aquilo era fruto dg
direção de Watson Macedo, que era estilo do diretor. 0™; em pnme.ro
luear antes de Watson Macedo já existia Õscarito; em segundo lugar, o oi-
S^r^ombra da Outra" não tem a suficiente classe para imprimir num

intérprete peísonalkUule alguma. O que realmente houve foi uma vergonhosa
tentativa de plágio, isto sim.

Se tentássemos fazer uma antologia das grandes asneiras do nosso cinema,
além dos filmes de Luís de Barros (o popular Lulú) "E' Fogo na Roupa
entraria inteiro, todas as cenas são horríveis e, portanto, dignas de figurar
ao lado das "grandes" produções assinadas pelo Lulú.

O filme mantém uma unidade espetacular, é péssimo desde a lista de agra-
^ecimentos (mania dos produtores medíocres) até o almejado FIM. Ridículo
é o início, quando aparece o indigesto Jorge Goulart berrando "Pepita de
Guadalajara", num número coreográfico sem o mínimo gosto.

A história (???), da autoria de Watson Macedo, é interrompida na narração
pela presença de barquinhos que constantemente aparecem em frente ao Qui-
tandinha.

Mas, e o Bené Nunes? Quem disse que é projeto de ator? Estou de acordo
que êle trabalhe no cinema como porteiro ou bilheteiro, mas como intér-
prete, nunca.

Por que o Brasil não segue o exemplo da Itália, deportando os pseudo-
cineastas? Talvez o Watson Macedo, na Coréia, fizesse "misérias"...
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A bailarina espanhola Lola Flores, que trabalhou em «Cavaleiro da Aventura»
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«Trazer o diplomata para aqui?! Para falar com quem? Com a senhdta ou como maluco do meu irmão? (Samaritana Santos e Aida Garrido)"DONA XEPA" de Pedro
Bloch será filmada
W^J2?^*1*1^ DISPUTAM A HISTÓRIA - AMAIOR CRIAÇÃO DE ALDA GARRIDO — "ESTE E' O
^W^SUE EU G0STAR1A DE VIVER, DECLARA ALDAGARRIDO — PEDRO BLOCH FALA A "CENA MUDA"

Z?t?%.?3*J\ Reportagem de O. GALENO
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«Toma Leva o «Jornal do Brasil». E' essa agonia o dia inteiro. Se não é o telefone é o iornal!» (Aida, Argentina Delia
Torre, Samaritana, Atila lorio e Luci Costa

«Como é cjue não funciona este aparelho, tem que funcionar», (Aida Garrido,
Vicente Marchelli, Glauce Rocha e Milton Moraes, em «Dona Xepa»

A notícia havia chegado até
nós. Três companhias cinema-
tográficas ofereceram propôs-
tas vantajosas para a filmagem
de "Dona Xepa", a comédia de
Pedro Bloch, que vem constitu-
indo a maior criação artística
de Álda Garrido que a vem re-
presentando com um elenco sob
a direção de Mário Brasini e
com cenários de Darcy Evange-
lista.

Ao lado de Aida Garrido, me-
dalha de ouro de melhor atriz
de 1952 estão Samaritana San-
tos, Milton Moraes, Glauce Ro-
cha, Vicente Marchelli, Atila
lorio, Lucy Costa, Ilidio Costa,/^-p-entina delia Torre e Geraldo
Gamboa.

A HISTÓRIA

A história de "Dona Xepa",
peça aplaudida pela crítica e
peio público, focaliza uma mãe
que tem uma barraca na feira
e que tem dois filhos aos quaistributa a m^ior das dedi^a^õ^s.
depois de ter sido abandonada
pelo marido, um lunático que vi-
via inventando coisas inúteis
como uma mesa de tampo du-
pio, um relógio sem ponteiros,"um alarme ultra incômodo e as-
sim por diante. O filho Edison
estudou muito e agora está
aperfeiçoando um invento que
toda a Vila onde moram ridi-
culariza. Todos estão certos de
que êle vai pelo mesmo cami-
nho do pai. A irmã chega a ser
sarcástica na forma de encarar
aouêle "trabalho" do irmão. Só"Dona Xepa" acredita ou finge
acreditar naquilo até que um
dia se percebe que o invento de
Edison deve ser algo de muito
sério e importante pois até te-
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Que 6 isso, Ângelo? Você quer me explicar o que diz este jornal? (Milton Mo-
raes, Vicente Marchelli, Alda e Samaritana)

lefonemas do estrangeiro êle
vem recebendo.

O vizinho Ângelo, dono de
uma pizzaria e pai de Zininho,
um jogador de futebol, é o gran-
de amigo de Xepa, mas lamen-
ta-se pelo filho que tem e lá-
menta-a, também, pelo que seu
filho anda fazendo com aquelas
invenções aloucadas. Quando
Ângelo percebe aue o que Edi-
son inventa é algo de impor-
tante sofre uma estranha mo-
dificação embora continui duvi-
dando.

Edison vai ser homenageado

e toda a vila se prepara para ir,
a convite de Xepa que não sabe
que nem ela própria poderá ir à
homenagem do filho. Seguem-
se cenas de grande emoção e
imensas gargalhadas. No ter-
ceiro ato há grande transforma-
cão na Xepa que açora é f. rá-
finíssima e mora numa casa de
grande luxo. Está até aprenden-
do francês e sua filha ameaça
noivar com um diplomata. Entre
mil gafes e as mais divertidas
situações surge o italiano Ânge-
lo com um jornal. Nesse jornal"Dona Xepa" percebe a fina.li-
dade daquele invento: — o in-
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vento de seu filho vai ser usado
para destruir, para matar. Te-
mos então, depois de centenas
de gargalhadas, a grande cena
dramática de "Dona Xepa", que
se recusa a continuar com seus
filhos, que se matou até ali para
poder criá-los e adaptar-se ao
novo ambiente, enfrentando to-
dos os ridículos do mundo, mas
que não admite que se destrua
seres humanos com invento aue
a faria corar de vergonha dian-
te de todas as outras mães, di-
ante de toda a gente.

E "Dona Xepa" volta à vila,
mas não volta só, porque o pró-
prio Edison diz nos últimos ins-
tantes:

— Mamãe. Confesso que há
dois meses ando com um tre-
mendo conflito de consciência.
Quem sabe se não foi por isso
que papai abandonou os seus
inventos mais sérios dedicando-
se a esses in^en^os lo^f.os ~>~-r>\
não acabar no beco sem saída
em que vim parar? Hoje passei
pela nossa vila e ouvi um me-
nino dizer o seu nome. Êle dis-
se "Dona Xepa". Mamãe...
Aamlo me soou como música de
igreia. Êle disse "Dona Xepa"
como se "Xepa" fosse nome de
santa. Foi da boca daquele me-
nino que aprendi quem é a
minha mãe. *

A versão cinematográfica de"Dona Xepa", de Pedro Bloch,
alcançará com toda a certeza
o mesmo grande sucesso quevem obtendo no palco.
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Pedro Bloch, o autor de <:Dona Xepa»

FALA PEDRO BLOCH
•

A uma pergunta do repórter
responde Pedro Bloch:

— Não tenho pressa em fe-
char negócio para a filmagem
de "Dona Xepa". Por dois moti-
vos: em primeiro lugar porque
a peça ainda está em cartaz e
nenhum elemento do elenco cie
Alda Garrido agüentaria filmar
durante as suas representações,
tal a intensidade de trabalho cie
todos na comédia. Em segundo
lugar porque eu só desejo fazer
o filme tendo Alda no papel
principal. Para que isto se pos-sa realizar as companliias pre-cisam esperar alguns meses, até
o fim da temporada.
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A vo.fa para a vila. (Miiton e Alda) «Não néu filho, para matar não!» (Milton, Alda, Marchelli e Samaritana)
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ÂNGELA
MARIA
UMA
PRINCESA
CAMPISTA
RUMO ÀS
PLAGAS de
TIO SAM
Moldura para romances... *
Mayrink Veiga e Nacional,
as maiores do mundo * Ga-
nhará uma rua cm Camoos
* Um papo inesquecível *
A "Melhor de 53", dizem os
seus fãs * Algo sobre uma

princesa buliçosa
P.oportagem de O. CORRÊA
Foi-o; de ALBERTO FERREIRA LIMA

Contaremos a história de uma piih-eesa. Em tempo: não é, pròpriamen-te, a história, posto qiie muitos já acontaram em quase todos os seus
detalhes. Mesmo porque, a princesade quem falaremos nesse espado tem
o pou prineipado num dos reinos mais
buliçosos do mundo: o reino do rádio.

Ângela Maria é a princesa radiofô-
nica preferida por todos. Da menino-
na Angela, diremos alguma coisa quemuito agradará aos seus milhares de
ãficiónàdòs.

t

Angela devora todas as publicações
que falem 6a viria artística da terra.
Dessa maneira, a CENA é leitura obri-

gatóría do rouxinol da PRA-9
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Qual o cantor que não gosta de, num cochilo da programação da emissora,
ouvir uma de suas próprias gra^ões? Ângela gosta. Tem toda razão.
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Às quartas-feiras, tendo como mes-
tre de cerimônias o bonachão e talen-
toso Armando Lou/.ada, a princesacanta para um auditório repleto o
para os ouvintes de todo o Brasil,
que esperam ansiosos os melodiosos
acordes do "Nom eu", que Caymmi
paroce dedicou àquele sapoti mairin-
quiano. Seus trinados de rouxinol.
cm pleno vigor da mocidade. enchem
de enlevo os corações apaixonados,
(pio vêem nela a intérprete calhada
para emoldurar fortes romances, às
vezes em vias de rompimento. Todos
bebem a voz da queimadinha Angela
Maria e cada vez mais apreciam-na,
chegando mesmo a elevá-la ao invo-
jável posto de princesa do rádio.

Após uma de suas apresentações de
sucesso, Ângela bateu um delicioso
papo com o repórter. Contou-nos coi-
sas maravilhosas. Disso da boa ami-
záde que os colegas da Mairink lhe
dispensam, pondo-a completamente à
vontade para extravasar seus dotes in-
ve.iáveis de intérprete consagrada
pelos discófilos brasileiros. Falou-nos
dá emoção que tem sentido quando se
apresenta nas audições do "'Progra-
ma César de Alencar'. Do entusias-
mo dos aplausos, dos cumprimentos
que recebe dos contratados da Nu-
cional, e do carinho com que é trata-
da por seus fãs, que não perdem uma
só de suas audições.

Campos, a progressista cidade 1'lti-
minense, tem orgulho de ter uma
dc suas filhas brilhando no firma-

Adelino Moreira, um dos mais capazes
compositores brasileiros, passou u'a me-
lodia para Ângela e ela, esperta como
sabe sor, rnodulou-a, logo-logo, à sua

maneira ^' ^~
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A princesa descansa em sous aposentos, fazendo pose para a camera do cflash-
¦TSF

man» da CENA. Ângela é bem simpática, não acham?

mento artístico nacional. Nem todos
pensavam que a menina Abeivn, sem-
pre levada,^ porém dedicada aos
pais, viesse a ser uma das mais ca-
tegorizadas cantoras do "broadeás-
ting" verde: e amarelo. Não estranha-
remos se. um dia dessas, a Câmara
Municipal de Campos aprovar um pro-
jeto. dando à uma das ruas campis-
tas o nome da popular contratada da
PKA-íi. Uma prova incontestável do
seu valor intrínseco é estar atuando
em duas das maiores èmiggqfas'' do
Continente, a E-8 e a A-9,

Com uma alegria desmedida, nos
falou da sua próxima viagem aos
Estados Unidos, onde espera" agradar
tanto quanto todos os seus contenipo-
râneos que estiveram fazendo brilhan-
tes "tournées" nos pagos de Tio Sam.
Para o evento, preparará urna baga-
gem de seus mais fortes suces?"»* C
também, levará uma série ide nóva^
melodias que, tem certeza, ,agradarão,
em cheio aos rubros presididos nòr'
Ike. Ângela espera contar com todo
o apoio da crônica especializada que,não resta dúvida, também trabalhará
muito pelo seu êxito, fazendo a di-
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vulgação, era nosso país, de suas ati-
vidades em terras da América.

Agora externaremos uma opinião,
justa achamo-la. Ângela merecia o
título de "melhor cantora de 52". Não
podemos negar que ela tenha sido
uma das grandes revelações do ano
recém-findo. Durante todo o ano de
52, a maior atração dos amantes da
música popular brasileira foi bandea-
da para a perfeita interpretação queÂngela Maria dava às melodias quelhe eram entregues. Sempre segura,
sua primeira cera não foi uma de-
cepção como sói acontecer com mui-
tos dos que hoje a igualam em bri-

lho e valor. Despontou formidável-mente, pintando, já, a grande canto-ra que todo o Brasil aplaude e rocia-ma. Não desmerecemos o valor fieEmilinha Borba, mas não poderemos,também, chegar à inverdade de nãodizer que Ângela é mais intérprete do
que a criadora de "Dez anos". Possui
mais segurança, muito mais modula-
ção de voz, e, mais ainda, é jovem e
poderá cada vez mais educar sua voz.
Temos certeza que muitos nos ataca-
rão por termos feito tal comparação,
mas não podemos, em hipótese aigu-
ma, fugir à realidade dos fatos. Aliás,certíssimo é o nosso prognósticomuita gente ficará ao nosso balo.
posto que é urgente a renovação devalores, que pouco a pouco vai se in-

Não, leitoras. Não é nenhuma «vendeuse» atrapalhada com a encomenda de uma
freguesa endinheirada. E' a criadora do «Nem eu» fazendo a seleção dos sapatos

que usará durante o dia
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As flores também são mulheres. Mulheres deliciosas que perfumam a vida da
gente. As mulheres se entendem às mil maravilhas. Por isso, a princesa entende

as flores. . .

As crianças têm parte destacadíssima na vida da graciosa Ângela. À uma folga na
E-8-A-9, ela corre para junto de suas maiores amigas, as crianças Wr->-

í INão mentem os que dizem que os cabelos são os maiores inimigos das mulheres,
posto que roubam-lhe quase todo o tempo disponível...

filtrando em nossas emissoras, reno-vando todos os seus quadros: em altorelevo o campo musicai, que tem sidoenriquecido com grandes e valorosos
elementos. Repetimos: Ângela deviaser a vencedora do concurso promo-vido pela revista do sr. Anselmo Do-mingos. Não negamos, repetimos, mé-ritos à tricampeã Emilinha, mas náoestamos de acordo com a vota .pão queo povo despejou em cima do nomeda mana de Nena Robledo. Mas, es-
peremos o ano próximo e é certo
que o povo saberá realmente elegeraquela que mereça o título dè "Me-
lhor de 53".

Às 22 horas de uma noite meio ca-lorenta, chegávamos ao fim do maisdelicioso papo do mundo. Não conta-mos a história, como prometêramos,mas dissemos alguma coisa da quei-madinha "Princesa do Rádio" de 53..'E que princesa, leitores, tem o nossorádio! Uma princesa do outro mundo!

E' justo que, de vez em quando, o
mortal pense na vida, num futuro mais
promissor do que o presente feliz. Vo-
cês não acham justo que Ângela tam-
bém pense na vida? Ei-la, divisando um
horizonte meio americanizado. . . W--~/-
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GANHE ATÉ CR$ 2oo.ooo,ooü!

A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
APRESENTA

UMA COMPETIÇÃO POPULAR DE PALAVRAS CRUZADAS
NÃO E' JOGO! NÃO E' SORTEIO!

APRESENTARÃO
• A Cruz Vermelha Brasileira, entidade de
socorro social na paz e na guerra, tendo de
enfrentar sérios problemas econômicos para
expansão de seus serviços médicos gratuitos,
criação de uma escola de enfermeiras, e estar
mais apta a prestar socorros ante casos de
calamidade pública — como sucede agora
com os nossos irmãos do nordeste — resolve
lançar a presente COMPETIÇÃO POPULAR
DE PALAVkAS CRUZADAS, com o fito de
levantar fundos para esses nobres propósitos.

Como meio de incentivo, mediante modes-
ta contribuição dos concorrentes, oferece ao
vencedor a possibilidade de ganhar até Cr$ . .
200.000,00 em dinheiro.

E' um sistema de competição limpa, clara
e honczta, sem deixar dúvida alguma sobre a
lisura rigorosa de sua forma de execução. E a
Cruz Vermelha espera, com confiança, que o
nosso povo sc^erá responder a esta forma de
levantamento de fundos para uma nobre cau-
-d, ao mesmo tempo que o competidor se ha-
bilita a um apreciável prêmio e mdinheiro, nu-
rr.j "forma inteligente e de agradável passa-
tempo.

A COMISSÃO DE SUPERVISÃO

Senador, dr. Vivaldo Palma Lima Filho, pie-
sidcntc do Cruz Vermelha.

General dr. Benjamin Gonçalves, diretor da

Crui Vermelha.

Dr. Herbert Moses, presidente da Associa-

çjo Brasileira de Imprensa.

Dr. Paulo César Abreu e Lima, redator da

Imprensa Nacional.

O CONCURSO

fl) E' uma competição simples de palavras cruza-
das por um sistema especial. Observe o DIAGRAMA
OFICIAL para essa competição, impresso na co-
lima ao centro da página seguinte. São pequenos
corredores em branco, vazios, de 4, 5 e fi quadros.
Veja também que em cima do Diagrama Oficial há
um grupo de G figuras. O competido!- terá primeira-
mente que dizer que figuras são essas. Como essas
figuras representam palavras de seis letras cada
uma, naturalmente terão que ser colocadas essas
palavras nos corredores de seis quadros.

Ficarão vazios ainda alguns quadros nos eorredo-
res de 4 e 5 casas. O competidor terá então que com-
pletar o diagrama, preenchendo esses pequenos cor-
redores com as palavras que queira, de 4 e 5 letras.

Agora v. observe unia tabela dc VALORES DAS
LETRAS, impressa logo abaixo do Diagrama Ofi-
ciai. Ci.da letra do alfabeto tem uni valor determina-
do: o "A" vale 24 pontos, o "B" vale 18 pontos, o"C" vale 28 pontos, e assim por diante. Portanto,
quando você procurar completar o diagrama deste
concurso, terá que procurar palavras que tenham
letras do maior valor de pontos e que possam ser
entrosadas com as seis palavras das li figuras deci-
iradas; porque o vencedor deste concurso será aquê-
le que consiga o maior escore de pontos, na soma to-
tal das 4!) letras que entram no diagrama (no dia-
grama existem 4í) quadros em branco).

Só se soma UMA VEZ o valor de uma letra, em-
hora ela sirva para formar duas palavras, uma na
horizontal e outra na vertical.

Não existem termos "chaves" ou palavras "niiste-
riosas" e ninguém poderá ser o vencedor por meio
dc burlas de qualquer forma, porque somente servem
palavras registradas em dicionários, desde que pu-
bliçados no Brasil e na ortografia simplificada. Fi-
cani excluídos termos dos dicionários publicados em
Portugal, porque não estariam ao alcance de todos
no Brasil.

Concluindo, não entra nesta competição o fator
sorte, c você, verá claramente que não há nenhuma
possibilidade de ludibrio, porque você poderá con-
sultar os dicionários que quiser, empregar as pala-
vras que quiser e fazer o maior número de pontos,
tudo dependendo exclusivamente do seu esforço pes-
soai.

Veja agora como é fácil preencher o diagrama.
Vamos- mostrar um grupo de fi figuras que decifra-
remos imedi ata mente.

^fg^ /<—V k^

São elas:
1) CASACA — 2) LANCHA — 3) ÓCULOS

MASTRO — 5) CAVALO e fi) TAPETE.
4)

Foram pois decifradas as 6 figuras, todas com fi
letras cada uma. Vamos mostrar a seguir um did-
grama de demonstração. O diagrama já o comple-
íamos. Copiamos, nos corredores de G quadros, as
palavras que as 6 figuras representam. E vamos lo-
go acabar de encher os quadros, que iam ficar va-
zios, com letras que formam palavras da língua por-
trguêsa :

DIAGRAMA DE DEMONSTRAÇÃO

CanaL CAP|M
Ã Ã

S. N. S
ÇA X

à] r^Ai.v 1o~r1 |õ
s

oiciulLlolsl 1t1a1pie1t[ê

í x

CANAL — CAPIM — PAVOR — BOSA c POVO.
Se somarmos os valores das 49 letras que preen-

cherh êste diagrama de demonstração, veremos que



seu total é de 1.175 pontos. Váíhds pois aumentar o

escore acima.

Vamos trocar a palavra ROSA pela palavra RALA.
O "O" vale 12 pontos e o "S" 29 pontos. Na palavra
BALA o "A" vale 24 pontos e o "L" vale 32 pontos,
portanto já ganhamos 15 pontos com a troca. O
niesmo faremos com a palavra POVO, trocando-a

por POLO, pois o "L" vale 32 pontos e o "V" sò-
mente 20 pontos. E assim por diante. Também po-
demos mudar de posição as palavras de (i letras, à
nossa vontade, trocando-as entre si de corredor. Por
exemplo, se você colocar a palavra TAPETE no cor-
redor onde eslá CASACA, talvez possa encontrar uma
outra palavra que comece por "T" e que seja de
maior valor de pontos do que a palavra CANAL.

Pois, para preencher o Diagrama Oficial, v. proce-
.lera como acabamos de demonstrar.

OS PRÊMIOS

1) Ficam estipulados três grandes prêmios para
três classes de competidores, e mais 2T> prêmios me-
nores, a saber :

GRUPO A

Gr$ 100.000,00 para o vencedor deste grupo, que
são os competidores cjue laçam uma doação à Cruz
Vermelha de Cr.$ 100,00.

GRUPO B

lavras HOs Corredores de (> quadros do diagrama,
desde que seja de cima para baixo e da-esquerda
para a direita. ¦'""'

t.

3) As casas que ainda ficarem vazias, no,,diagra-
ma deverão ser preenchidas por letras .que fqrmeni
palavras da lingua portuguesa e NA ORTOGRAFIA
SIMPLIFICADA. Só serão admitidos iêrpios^ regis-
Irados nos dicionários editados no Brasil-pela or-
tográf ia simplificada, inclusive o Pequeno Voca-
hulário Ortogríifico da Lingua Portuguesa, da Aca-
demia Brasileira de Letras.

Cr$ 00.000.00 para o vencedor deste grupo, cuja
doação à Cruz Vermelha fôr de Cr$ 00,00.

^ <;:> GRUPO C

Críf 40.000,00 para o vencedor deste grupo, que são
os competidores que façam uma djííáÇão^à' Cruz Ver-
melha de Cr$ 40,00. :*%%A

E mais 25 prêmios de Cr$ 1.000,00 para os que.fi-
zerem os maiores escores logo abaixo dos vencedo-
res dos grandes prêmios.

2) Você poderá também entrar nos três grupos
acima, desde que faça uma doação correspondente
aos três grupos, num total de Cr$ :200,0Ó, pois as-
sim terá sempre mais possibilidades de vencer, ou
os ires prêmios englobados, de Cri); 200.000,00 ou um
ou dois (ios prêmios acima. Em outras palavras,
é. como se você. se inscrevesse separadamente em ca-
da um dos grupos.

Para entrar em mais de um grupo, basta remeter
um único diagrama, com o seu escore máximo.

3) O concorrente que tenha entrado para um ¦ gru-
po, c que depois queira também concorrer aos demais
grupos, poderá fazê-lo remetendo o donativo cor-
respondente a esses grupos,

4) Nenhuma inscrição será válida se não vir acom-
panhada da doação, que deve ser por vale postal
ou cheque de banco, visado, por cartas registradas,
e é aconselhável por via aérea, quando de Estados
fora do Rio de Janeiro.

As ordens de pagamento deverão vir designadas
para: "CONCURSO DA CRUZ VERMELHA", Praça
Cruz Vermelha, 12 — Rio de Janeiro.

REGRAS -PARA A COMPETIÇÃO - Leia com atenção!

1) A competição está aberta somente para os ha-
bitantes do território nacional, de qualquer idacfr,
sexo on nacionalidade.

2) Decifrar as :6 figuras que estão acima do Dia-

grama Oficial. Cada figura representa uma palavra
de fi letras. Se sua decifração fôr correta, a soma
total das 36- letras das 6 figuras deverá ser de 817

pontos, de acordo com a tabela de Valores das Le-
trás. Se sua definição das 6 figuras não der o total
dos 817 pontos, está errada, c tente novamente, até
acertar. O competidor deverá colocar essas seis pa-

 DIAGRAMA OFICIAL

VALOR DAS LETRAS
A = 24 G = 25 N-34 T=30
B=i18 H = 31 0=12 U=26
C=2& I ^ 16 P = 27 V = 20
D = ^1 J=22 Q=23 X= 13
E=Í4 L = 32 R-15 Z= 19
F- 17 M-33 S-29

MEU ESCORE TOTAL fi

CONCURSO CRUZ VERMELHA BRASILEIRA

Praça Cruz Vermelha,, 12

Rio de Janeiro

Prezados sennores: j
O, competidor abaixo faz a doação dc,Cr$ ...

, para essa humanitária
instituição, entrando para esta competição de

palavras cruzadas coni o seu escore acima.
Declara outrossim aceitar todas as condições
desta competição, impressas nesta publicação-

I"orne ........

Rua n"?

Cidade ••• Estado

i

Ass.

O concorrente

Patente solicitada — Reservados os di-
reitos autorais.

4) Some então o valor cias 49 letras no seu Dia-
grama Oficial preenchido, escreva êsse total na par-
le indicada, com seu nome e endereço, assine a apli-
cação e rcníela-a com seu donativo, de acordo com
o .Grupo em que queira participar.

NAO É PERMITIDO

a) O emprego da mesma palavra mais de uma vez;

b) palavras no plural;
c) emprego de nomes próprios (como nomes de

rios, pessoas, cidades, lagos, etc.) ;

d) combinação de letras cjue designam organiza-
ções particulares ou oficiais, como partidos políti-
cos, estações de rádio, repartições públicas, etc,
nem símbolos de química ou de física, nem termos
que possam ser tomados em sentido obsceno;

e) palavras compostas separadas por hifen (traço
de separação) como RECO-RECO, VICE-REI, etc;

f) nenhuma palavra estrangeira na grafia original,
corno football, abat jour, tagliarini, etc), a não ser
que já estejam aportuguesadas em nossos diciòná-
í ios. e que não empreguem as letras K, Y e \Y.

g) não empregar isoladamente nenhum sufixo ou
prefixo (como "inho", "eta", "intra", "circun",
"per", etc) nem palavras cortadas em forma de
abreviação (como LTDA. para indicar Limitada,
etc).

5) A seção CONCURSO DA CRUZ •VERMELHA-não
trocará correspondência com os competidores, de vez
que as condições estão claramente expostas. Os dia-
gramas vencedores serão enviados a TODOS OS
COMPETIDORES, findo o concurso, com os nomes
c endereços dos vencedores.

6) O concorrente deverá somar seus pontos com
muito cuidado, porque a Cruz Vermelha não se res-
ponsabiliza pelos equívocos nessas somas.

1) O encerramento do concurso será no dia 30
de maio vindouro. As remessas de inscrições com
as doações deverão vir com os envelopes carimbados
ponsabiliza pelos equívocos nessas somas.

8) Até 30 dias após a data do encerramento, ou
seja, até 30 de junho vindouro, os concorrentes ins-
eritos terão o direito de remeter UM SEGUNDO E
ÚLTIMO DIAGRAMA em substituição ao primeiro.
Isso permitirá retificações de erros e uma oportuni-
dade para se alimentar o escore. E' pois aconselhável
que os concorrentes laçam uma cópia do desenho do
Diagrama Oficial, para tal eventualidade. Só se acei-
Ia uma única substituição, e cjue venha claramente
marcada com "DIAGRAMA SUBSTITUIÇÃO", com o
nome, endereço e assinatura do concorrente. (Doa-

. ção não é solicitada para essa substituição.)

Remetam pois suas inscrições sem perda de tem-
po, mesmo que seu escore não seja o definitivo, pois

• não só assegurarão a sua inscrição na competição,
como evitarão congestionamento de entradas nos úl-
limos- dias do encerramento.

9) Em caso de empate entre dois ou mais coneor-
rentes, ser-lhes-á enviado um segundo diagrama para
desempate, com prazo para devolução. Receberão
eles os diagramas de desempate no mesmo dia, mes-
mo que residam- em localidades distantes, de forma

que o tempo para solucionar o diagrama de desem-
pate será igual para todos.

10) O pagamento dos prêmios será feito imedia-
lamente após ser proclamado o vencedor ou yen-
cedores. ,-¦...-. ¦ •

ESTE É O CONCURSO MAIS HONESTO E DE
MAIOR EQUIDADE QUE JÁ SE REALIZOU NO
BRASIL!

A VITÓRIA DEPENDE EXCLUSIVAMENTE DE
SEU ESFORÇO PESSOAL !

INSCREVA-SE JÁ COM O SEU PRIMEIRO ESCO-

RE, SEM PERDA DE TEMPO !

MELHORE O ESCORE DEPOIS!



x __j^Sí_ __,"?*" -rv-.—rxH-':;¦::.•¦:.. ¦ ———¦»—— ¦

. ' _________ fl_É __. fl 1
_i __ _H__^_____HB__l__il¦ __^PÜ__f ":;l ' _HHH FV**. :mÊmM:y ¦¦¦ lí _¦¦____ :l_kvv«w •'- f_i<____ ___üür ""-x .-¦_ _____!__."-''-'**_*¦ ' X;.iv^'X'v¦;.X- _________Wi ii i _ií_Bi_T' iifiF '..-¦¦ _____ ____¦»_!___¦:._•:-,...?..<-^'....x.:,< -.• .._* ,^____lfeia^??^____S»t._____í<. '!¦¦¦• ¦ _________¦ __8¦ ¦'• - x.x^_&tf_Í____MttB_____ _HM_R; ... _________________________________¦_¦

... - - ;v^-TiVLv ___Fs__ _¦_' *^^^____^___B ______!______ ____¦

iiJHlll _^__________„_HHHH__ ____Hv**___i_5i__J^M_a_Pl^l8_BS_ilBB___B^ga*^a^g^_______________________________l

8k^H^B8_____hÍ-_h___/;' • '^ > >T___Si_. ___s__nM__^n__H _H__HH_[_p^^___Pl ^fl ____h_________________________H9lÉ HI ¦-'7 \, '^ 'âB WWm^m
__l^__^ ' "•^flFfi" -'v*w!*wB _Ri

^É_9________^^__l___^^f^_^P_____a__[___________n T^^^^^WMJBJI^J
£_B __________¦_____! '"¦¦¦'.' '¦'¦•-.__
________* X:^^^__a*§íá_-Í ¦¦¦¦ - • ¦' "_¦ _¦

tf» _K_ffi_W'1':' ^''::'' '' \í#_í_«"í' "!^ '¦___________¦ __________i___>_9_____. *_____________£'li 'l ijn___n i_flit~-__—M_l_ri__lPifiT " »'>^'-í_y&KSS8_fL ______»IÍ_s_ !__&;__> _K ___ _____________ flfl __H__t

*ü_l Wm\ f JÊÊÈWy^m^^^^j^^ ________ _____

„£ H:T 
MCAN-TÉM A L NHA ^ Tod°! "5° «^conheço-, *« -guro lo-«ter Ham.lton Frazao cu,a foto acima estampamos. Sempre preciso nas prin-cipais uud.çoes da emissora da Praça Mauá, Hamilton nunca decepciona os pro-g.amadores que o distinguem com os melhores horários. Além de ser um dos

ZaL? lT tP*P**aLOS» 
da E"8- Fr/"° -inda dirige com segurança a RádioIndu trial de Juiz de Fora, que não fica devendo muito às congêneres cariocas.Ham.lton Frazao continua mantendo aquela linha de boas -locuções em todaem que está programado.

DISSE - ME - DISSE
MR. KOLICYCLO

A Rádio Nacional está cheia de "ma-
ricptjnhas". Homens idosos, com cercade quarenta anos na lombada, aindase dispõem a fazer intrigas dos nova-tos que merecem melhores oportuni-dades. Citar nomes seria um tanto de-selegante. E' mais interessante que eles
próprios sintam
puça.

a exatidão da cara-

Ninguém mais
soras associadas
formada

•
se entende nas

A Ta ha está
emis-
trans-num verdadeiro saco de ga-tos. Todos mandam, mas ninguém obe-dece. Dinheiro não há. Contam até quesemanalmente, corre a "Lista da bar-na , que os porteiros e contínuos fa-zem circular pelos pobres corredoresassociados, para que possam, pelo me-

nos, se escanhoar. Seria do bom alvi-tre que o sr. Chateaubriand colocasse
gente que de fato saiba dirigir algumacoisa. O time que se encontra defen-dendo o prestigio das organizações as-socíadas está jogando muito mal.

O sr. Orciouli começou muito bem naKoquete Pinto, mas agora iniciou a co-letagem de todas as" nulidades exis-
í_" r.na praÇa e doou-as à veteranaiJ-.j. De uns tempos para cá, aparece-ram tantos produtores na emissoramunicipal que são um verdadeiro casocie policia. Vamos fazer um expurgo-zinho, sr. Orciouli?...

*Na Mayrink Veiga há um rádio-ator
que é uma beleza. Para três palavraspronunciadas, êle dá, perfeitamenteaudíveis, três assobios. Aliás, o ditoCi1,JO j.7 Faria Veiga, primo do dono
«, rad}° — Pocüa arranjar um bomslogan : 0 rádio-ator que assobiadiferente ...

VALE A PENA SABER
deln^2 

Margot,L?Uro' 
fjPôs* 

do conhecidíssimo Oscarito, vem atuando com

gurlnça Publica8 
Ç°eS r6?'°^Òtroi. da Difusora do D^°- Federal de Se-

Jo conseguido

O produtor Fernando Lobo, figura do primeiro time da Nacional, já foi umdos mais populares cantores do sem fio da terra do açúcar, tende
grande êxito interpretando melodias folclóricas.

•
rJ;U,ZY+KirbY'-qi\° 

'á fOÍ PJub,icista de diversas empresas cinematográficas, é umarádio-atriz canca+a capaz de imitar perto de cinco dezenas de vozes diferentes!

Herrera Filho, agora «free-lancer» do rário carioca, no seu tempo de rapazinho
|á foi l.notipista da «A Tribuna», de Santos P

*
Sagramor de Scuvero, antes de ser a boníssima conselheira que todos conhece-mos, fo, uma das rád.o-atnzes ma,s seguras de nosso «broadcasting», tendo atua-do nos seriados da Rádio Mayrink Veiga y

•
s^ne.ftmn°í 

^ A?Z WernerLBroda' ^P^êm conhecerá. Mas, se falarmos emoergio de Oliveira, todos reconhecerão, logo,
Globo. Sérgio é filho das terras gaúchas.

o apreciado locutor-rádio-ator da

PONTOS de VISTA
"Entre os redatores de rádio

é flagrante o abuso de idéias tô-
Ias. Programas que chegam a
ser verdadeiras afrontas ao bom
senso quer pela falta de humor,
quer pela imoralidade, quer pelaausência de utilidade que de-
monstra". — Amaral Gurgel.

•"Somos contra os aplausos

nos concertos. Julgamos que amúsica não deve ser acolhidacom palmas e gritos, reação algo
primitiva, que devia ser substi-tuída pelo silêncio, única mani-festação digna da educação es-tética das platéias cultas. Norádio, os aplausos ficam ausen-tes, quando hão se trata de pro-gramas populares, que se nu-trem de ruídos de auditórios emdelírio". — Mag.

DAQUI, DALI, DAGOLÁ

nr.rQS,^!a M?rla e, Chocolate, do "east" da Nacional, farão uma "tournée-
?oírente P31SGS da Europa' estando o embarque fixado para o dia 25 do

•
wnTT* 

G™%}$% Av£la/\> se^uro rádio-ator da E-8, contraiu núpeias com a srtaHilda Cândido. O feliz casal foi muito felicitado pela família radiofônica

„ 
~~ .Inesita Barroso, da Nacional paulista, está realizando vitoriosa temporadas%o„sxf^^ii?oit^c^rgauee.mlssoradomunr-inesitatambém estS 2w£

irOs vencedores do concurso "Melhores de 52" receberão as medalhas ique fizeram jus, em uma grandiosa festa promovida pela instituidora do cer
CaHos 

aGomeV Rádio", marcada para o dia 27 do vigente, no Teatro

Grandes transformações estão se operando na PRB-7. Entre elas a no-meavao de Hamilton Pacheco para o posto antes ocupado por Luís Quirinoque se passou em melhores condições para a TV-Tupi. Não temos dúvidaquanto ao valor do jovem Hamilton Pacheco, que tem muita propriedadepara dirigir a alta artística da "emissora da família brasileira".
Hélio Mota, jovem cantor de diversos gêneros, está para assinar onm

?Srt0udkSdS?s.COm 
a RádÍ° Naf'ional- As bases, bem tentadora^? já Isíã^seSdo"

•
—- A Rádio Clube do Brasil transmite, com absoluto sucesso, aos domingosno horário de 19 horas, a interessante série "Teatro de obras primas" oueja teve oportunidade de apresentar, entre outras, "O fantasma de Cantervil e"e "O retrato de Dorian Gray". ue
—¦ Dentro de breves dias, a Mayrink inaugurará um auditório que com-portará um bom numero de freqüentadores. As obras marcham aceleradase Armando Louzada, incansável ao extremo, superintende a aceleraão•

x, 
— Célia Morais, que pertencia ao "Cacique do Ar", assinou contrato com aNacional, tendo atuação destacada no "Boa tarde, madame!". Célia foi foriadnna granja do cineasta Berliet Júnior.
— Santos Garcia, ura velhinho sempre simpático, continua firme com seus"musicais" na Guanabara. "*"i. ium seus

xlS
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T? TT TNU N D O MUSICAL
EDEL NEY

^rí^r ^fü„",7"6 SHES^áâss vrkhr?r K^T^m--
7Uf o ma«lca cornp*. ™luraim«ín^^^
«mirarão nos ouiurfo* dp povo. Tuda que, em arte não vfã im^ea-nado dum sentimento sincero, ressoa falso. E se perde Alíàs Tarai-de poeta alemão Heine, já disse, certa vez, que a mais difícil poesFapara se escrever, è a poesia de amor. E o mestre tinha razão. P°eSlU'

E, como aos nossos compositores, (à maioria) falta inspiração nosdeparamos diariamente, como sambas e canções que, eSpiorando otema do amor, nada trazem de novo. nada dizem de verdade e norsm° nn., faraó vuce.s.s-o. Mas, à força de tanto explorar ox velholema difícil com baboseiras, cansaram o povo. Resta, portanto aocompositor que deseja despertar a atenção popular P°"anto, 
ao

procura dc um tema original. no momento, u
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Da esquerda para a direita, vemos: Edel Ney, Felisberto Martins, (diretor artístico
da Odeon), Luís Escobar (cantor português, agora radicado no Brasil) e Wilson
Silva (compositor), quando, momentos antes da gravação do bolero «Último
Adeus», de autoria da dupla Wilson Silva-Edel Ney, estudavam detalhes para a
referida gravação. O novo disco de Luís Escobar deverá sair em maio próximo

E, por isso. afirmamos que a nossa música atravessa a maior cri-se de lemas. Todos "notam"-, o cansaço do tema amoroso, e procuramo "original", o nunca feito. Mas, ai é que está o quebra-cabeças'Buscar o original custa lemoo e. auasp jtrmnn, 1*,.,. „~ „.-,*{....*,. vn '
sultado: enquanto compositores e cantores buscam o "nunca feito"para atrair a atenção popular, a nossa música fica assim como auemeio parada, a espera dos acontecimentos. E as belas músicas amo-rosas, realmente inspiradas, e não "arquitetadas", esperam agora usua vez, despresadas, devido à enxurrada de composições de amor fal-sifiçadas, saídas das caixas de fósforos de nossos "compositores" efabricantes ', anos a fio, e as quais, justamente, "cansaram" o nú-blico.

DISCOS MAIS VENDIDOS
Os discos mais vendidos no nionicn-

to, segundo informações das próprias
gravadoras são os seguintes: "De ci-
garro em cigarro", com Nora Ney
(Continental), "Cuco" e "Gigolete"*,
com Pascoal Melilo (Copacabana), "ín-
iia", com Cascatinha e Inhana (To-
damérica), "Mambo n"? 8", com Wal-
dir Calmon e "Mulher Rendeira", com
o Trio Marabá (Copacabana), "Baião
manhoso", com Manuel Macedo (Sin-ter), e "Mulher Rendeira", Homero
Marques e os Demônios da Garoa
(Odeon). Mas, já outros sucessos des-
pontam, dispostos a conquistar seu
lugar ao sol.

FURO
A Odeon, conforme nos asse-

gurou o seu diretor artístico
Felisberto Martins, possui um
disco inédito do saudoso Fran-
cisco A?"es, o qual deverá ser
lançado ~'iito brevemente.
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Dupla Norte e Sul

DISCOS-NOVIDADES
DA CONTINENTAL

O choro "Brincando com o cavaquinho" e o baião "Dezoito quilates" sãoos novos lnçamentos de Waldír Azevedo e seu conjunto.
O bonito fox "Too Young", dc Sid Lipman e Silvia Dee, foi gravado porLúcio Alves, em expressiva versão do jornalista e compositor Bruno Gomes, atualresponsável pelo Departamento de Divulgação da Continental. ,,

DA COPACABANA

O grande pianista Waldir Calmon, aue vem pbtendo grande êxito com "Mam-
bo n"? 8", apresenta nova chapa com: "Mambo na Espafia", de Ramon Marquéz
e "Cao, cao, mani picao", guaracha-mambo de J. Carbó Mjpéridez. Acompanha-
mento da Orquestra de Waldir e refrão vocal de El Cubanito, que marca sua
estréia em selo Copacabana.

Não resta dúvida que Roberto Luna será uma das boas revelações fonográ-
ficas da etiqueta do sr. Vitorio Lalari. Seu mais novo disco se compõe de dois
belos samba-canções: "Meu Cigarro" de Geraldo Queiroz e ^Sebastião Nunes,
e "Hás de lembrar", de Catulo de Paula e Washington Fernandes. Outro sucesso
certo de Roberto Luna será "Tua Boca", samba-canção de Hianto de Almeida
com versos desse cronista.
DA ODEON

Mário Camargo, diretor de propaganda da Odeon fêz a versão da canção ita-
liana "E* troppo tardi".

*
Violeta Cavalcante, nova estrela da fábrica de Felisberto Martins gravou a

versão de Guido Douglas de "Softly as in a morning sunrise". Na face B,"Minha morena", baião de Henrique de Almeida, Rômulo Paes e Braga Filho.

DISCOS EM DESFILE
Ainda em versão de Mário~?!Ftréia para essa gravadora. A

VISITAS
Entre os artistas esperados no Bra-

sil para breve, destaca-se a famosa
organista norte-americana Ethel Smith,
que grava para a Decca. O mais novo
disco dessa solista famosa em todo o
mundo, inclui a não menos célebre"Aniversary Song", de Al Jolson e
Saul Chaplin, e "The syncopated
clock", de Leroy Anderson.

A S BOMBAS
Tem-se como "bomba/' de

êxito seguro, o bonito samba-
cação "Minha Vida", que Ode-
te Amaral deverá gravar por to-
do esse mês. Segundo nos afir-
mou um de seus autores, o
consagrado compositor - caijdor
Erasmo Silva, o samba é uma
espécie de auto-biografia sinté-
tica da querida estrela das Às-
sociadas. -Jl

. ?
Também o grande cantor da

nacional Albertinho Fortuna
possui uma "bomba" para esse
ano. Tão grande, talvez, quan-to a sua versão do "Mano a
mano".

CRITICANDO E
COMENTANDO

Como o rádio, o disco precisa desangue novo". Vozes novas, coisas no-
as, gente nova. E, embora o ano de'52 apresentasse uma série bem in-
cessante de estréias, queremos crer

fue o ano corrente poderá muito bem:?r denominado "o ano das revela-
fO.es", tal o número de estreantes pro-netidos pelas nossas gravadoras. En-ire as novidades vale a pena ressaltar1 DUPLA NORTE E SUL, formada
K^los compositores Uzias da Silva e

• lventino Cavalcante, (dois bons au-x>res novos com várias gravações desucesso na praça), dupla essa que já'em se exibindo com êxito em "shows"
; .revistas. A "Dupla Norte e Sul" deve-a estrear breve em uma das nossasí^nissoras, e numa gravadora nova, in-terpretando seus números originais.

Camargo, Homero Marques, can-
tor paulista, gravou "Um lugar
ao sol", de Franz Waxman-Jay
Livingston-Ray Evans. E levou
à cera, também, o samba-can-
ção "Sonho de criança", de
Francisco Carlos (?) e José
Roy (?) .

•
Dajos Bela e sua Orquestra

estão presentes no novo suple-
mento Odeon, com "Moças de
Viena", uma valsa de Carl Mi-
chael Ziehrer, e "Flores do meu
jardim", outra valsa de Mário
JBattistella.

Da Victor
Ivon Cury deverá obter grande

sucesso com o seu disco de es-

face forte de seu disco é, sem
dúvida, o fox "Afrior de hoje",
que Ivon interpreta no filme "É
fogo na roupa", r;

A graciosa Stellinha Egg£tem
um forte disco na praça. ifjá sua
nova chapa, a linda estrelinha
da nacional apresenta o "Baião
de Diamantina" e o chote "Po-
rongo Velho".

Por sua vez, Zacarias ê seu
conjunto gravou o "Baião do
Sul". Na face B, com a paítici-
pação de Os Cariocas, o grkndeêxito alemão, "Auf Wiedersihen,
meu amor".

(Cont. na pág. 32)

WL "^ * ÉP

HÜ^Üf Büfl ÜÉÉ&^ l

iffl BI^^^flflflrafl^HB^fl^fl^fl^B^B^Hfl^fl^fl^fl^HB

^^^B^flnfl^^^«Bfl^BmflB flflB

SffiK ¥'.¦-¦: x ¦ -x ¦.¦:¦:¦¦..:: |»:;: iSSwW^^^^^j^^S^S^^^I^^^p™^

,iáflK*^^^^^P~.^. A.à^MÊmÊmmâ
xx^xxx yy-x^-aflflB

Dajos Bela, o notável violinista

A CENA MUDA — 15-4-53 — Pág. 29



¦'-'^y-ZJMMMMMMMMMWl&wS-yty'¦¦¦¦'-¦¦

Á1fl."¦¦¦' -flfl MMWÊ%f:WàWmWm. W MWÊÊmwkipWW" 
fl

; jÊ WkW:W&zJp ¦¦¦¦¦¦¦-'¦

. r

m i?yy m. :...'' ¦¦':f:.i:>.--,

l>. 
'

p:^É':

IP\ iaí^Miãiiliiifilil
ssasigalMlIllllM

mfm^swifi:

jw flBfc k
flfl BB-.! '

.mW^yym&ffiM¦ 
jflv-:. . JMfttfí •-¦'¦¦:¦¦-- ¦""

WÊSÊmMMWmÊÊmw$Wmm,

1§§ HÍÍÍ5 58S^

'Í8P;''» j*""* Tt- y-1MMÊMaMWMmmmmmSm\Siu\'¦
'^¦:-:fmWfâ?itMmWmWlAMM)b , **í - Ml immmÊÊÍÊÈÊÈÈ&iMmíimiMí.

:ypi^s::^K^^^^«;^^^^^y gfll flP

f^^ffiSS^^^^i^^wí. 

¦• j-' '-•yyyQNMM WMwfâ

....... , <m-t:ls6i.x; i^^^^^^MÊWmmÊÊWMW' *mMM. fll*TB£» ,!íBfllBl H
ék. ^flflflflil ^BflflflflflflflflflH

F » '.^Êm\ '-^ *'%' t:?";'-' PHHHiím&^éIííIí íí.^-yy-yyyyyymyypp^y' ''fl^^^^^^^HüüiW^mWèèêêÊê ¦ ^HflflflfllL'

^llilK ."-- vi?
Wk\^ÊkmÊtM%WmkM%, Tfe/:"- ?"r'/4; '-r %¦'.-¦ W*

íliífc1^ '¦ *¦ '¦ '' lÊw°- '

I^KfllflflflflH_n^^^B ' ^ fl

mm^MMMMMMMMMMMMMMMMW^^W^^^^^^^y^^ MÍ ' -4PmmWMJMmMMm^m^mÊM^MMMm^^m^^^^^mmí^y'^^ -y ,, , mw4m - ;>WÊê:
^^^^^^^^^^MWSB!BU^^ÊK^SK^^B^Êm^!™li^UEP'' ¦ y r p y-y - w%y#„ ¦ ¦- i'i|p^

WÊMiwMÊMBAmmmmw^Wmms;-::ymm::-mmm yy:::;yy-y-ymmm;.¦,-..ym,y-yy-.-yyy,.. .¦ ¦¦-. yyy. .mm...... -y my...:.:y:ymmm.y:mmm,

AO LADO do monumental Ivon Cury, o fabricante de gargalhadas gosa o efeito de uma de suas piadas. . .

AGORA o homem de
«são cosas do bando-
neon» ameaça asfixiar
Lewgoy. Mas não acre-
ditem nisso, pois o Pa-
gano é muito bonzinho...
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PAGANO SOBRINHO
HUMORISTA de AUTARQUIA

GHEF/5 DE REPARTIÇÃO NAS HORAS OCUPADAS E
FABRICANTE DE PIADAS NAS HORAS VAGAS • Í/M
TÍTULO QUE MUITO O ENVAIDECEU * O D/A MA/.S
TRISTE DE SUA VIDA.. . * PAGAiVO E' FÃ DE LINDA

BATISTA E 1SAURINHA GARCIA

Reportagem de O. CORRÊA
Fotos de R.R.

Lina das coisas mais pitorescas desse nosso rádio, que dá dez passos paraa frente e dez para trás, é o sempre sorridente Pagano Sobrinho, um desses su-.jeitos que, se nao existisse, era premente a sua criação. Pagano anda constante-mente de braço dado com a alegria. Dificilmente o encontramos de cara amarrada
Pagano e humorista, mas seu humorismo c orieinal. fnííP ín-fóiráWón+n óá vui_

içasgo. Êle pinta o bulício da vida de ü'a maneira diferente; satiriza as iniüstda existência com u'a mordacidade que nos faz ver o lado claro da vida/

O ano de lílol foi felicíssimo para Pagano. Além de o passar só recebendoaplausos de seus milhares de aficionados, Pagano foi laureado o "melhor humo-rista da pauliçéia- , tendo conquistado o cobiçado "Roquete Pinto" do rádio ban-deirante. Nesse mesmo ano êle foi convidado a fazer umas "noitadas'? na RádioNacional carioca. Os críticos da capital paulista não acreditava
posto

m em seu êxito,
posto que os cariocas talvez não se adaptassem à sua maneira de fazer graçacom muitas segundas intenções. Mas enganaram-se completamente, pois os Rua-"auÍ.ceHS moraram logo dc saída nos ditüS gaiatos do maior humorista da

Hoje, toda.-a/Cidade Maravilhosa já lhe conhece de sobejo è não perde uma denas apresentações no "Noite de Estrelas", que Paulo Grácjndó anima às sex-HS-I ClVclS.
s
tas

Pagano nao c so o fino humorista. Éle também é funcionário público Numadas muitas autarquias da terra da garoa êle chefia uma secção.!. e como chefiaNa repartição ele é o sr. Pagano, burocrata como êle só, a despachar papéis paradiversos departamentos especializados. E êle nos diz: - ]

Quando ponho o meu pé

¦MIW..Iy

- Na minha secção, imponho o maior respeito... .., ...., ..„1W1W „ ,,„ u ,„.nas dependências da repartição, me transformo completamente. Entretanto naodeixo de ser amigo de todos e os trato como se fossem verdadeiros irmãosAgora, o que eu quero é que o serviço ande. Estou certo ou não? "Claro que está certo, não pusemos dúvida à assertiva pagânica
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::ERCADO por Silv t.-ta e Josó Lowgoy, dois dos seus moiores amigos, o
rista banca o cantor clássico

hu mo-

Mas, leitores, será um pouco difícil calcularmos uni Pagano Sobrinho triste,oiumbálieo mesmo, a ditar ordens :i seus funcionários! Será difícil, não é
mesmo?

•
Agora, ouçamos este caso interessante; narrado à maneira pelo próprio Paga-

no. Prepáremór-nos para ouvir. Todos prontos? Então, vamos ao caso:
Como você sabe, todo artista sofre um pouco de "apoteose mental". Eu

sou um deles... Em São Paulo, corta vez, um senhor de certa idade parou-mcna rua para pergunlar, com grande, admiração, se eu não tinha me candidatado
a vereança... Fiquei sinceramente comovido! Atui êle senhor devia me considerar
muito, pois insistia a que eu me candidatasse, dizendo de minhas possibilidadesem ser eleito. (Agora é que vem a minha "apoteose mental"). Eu, então, abanan-
do a minha mão diieita como se fosse um leque, disse ale com certo desprêso:
Absolutamente. . . Agradeço seu interesse e consideração, mas lenho pavor à
politica! Não gosto e vejo mesmo que não é coisa para mim. O tal senhor, ti-
rando um cartão do bolso, disse-me, obsequiosamente: — "Caso o senhor resol-
va, me procure. Eu tenho uma pequena tipografia..."

E, fazendo uma daquelas suas caretas tristonhas, aplicou o feche:— Aquele foi o pior dia de minha vida!...
•

Apreciado por todos os seus colegas do sem fio, Pagano também tem suas
preferidas, tanto até que dá a vida para ouvir melodias interpretadas pelas sim-
piticas Linda Batista e Isaurinha Garcia. Êle não pode passar uma noitezinha
sem ouvir as suas coleguinhas interpretando u'a musiquinha bem brasileira; e
assim mesmo, leitores, tudinho nuns gostosos diminutivozinhos. Entretanto, êle
esclarece que, apesar de ter acentuada preferência pela Linda-Isaurinha, não
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A MÁQUINA é apenas para fazer pose, pois o incrível Pagano faz os seus
programas sem «script», na horinha...

joga para cornei* o batalhão enumerável que trabalha quase de graça para os
diretores ds nossas emissoras.

Alguns escribas especializados já o cognominaram, merecidamente aliás, de"O Portinari do humorismo nacional". Estão certos, posto que Pagano Sobrinho
faz humorismo moderno, à base da política sadia... do...— Manjaram... ou boiaram?

Os ouvintes já acostumados à verve incorrigível do Pagano, moram à pri-meira vista, mas os novatos na arte pagânica boiam completamente. São engra-
çadas e um tanto difíceis as piadas e os casos contados pelo paganíssimo hu-
morista das Nacional carioca-paulista. Pagano atua lá e cá; avião prá lá, avião
prá cá. E todos morrem de rir com as tiradas portináricas do incrível. Pagano
Sobrinho.

•
O cinema também nao o podia deixar de lado. A Atlântida, podemos dizer,

uma das grandes organizações filmicas de nossa terra, lançou-o com êxito no"role" "Barnabé, tu é meu", criando o incrível homem do pirolito. Sua atuação
foi muito comentada pelos críticos de todo o Brasil. Adiantou-nos Pagano que
já recebeu novos convites da Atlântida, mas que seus inúmeros compromissos
não permitem que êle pose novamente ante às cameras. Mas, é certo que, mais
dias, menos dias, a sétima arte o tenha outra vez em seu endinheirado seio.

APESAR de ser funcionário público, Pagano não ó, como os se.;*; colegas, triste
e sorumbático, pois êle não perde vasas para uma brincadeira

NOVAMENTE com José Lewgoy e Silvana, o popuiar humorista da Rádio Nacional
conta as suas últimas e pergunta: «Manjaram ou boiaram?»
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UMA "TOURNÉE"

como uma nova Ingrid Bergman
em personalidade e talento.
Hoje, após abandonar seus es-
tudos de arte em Roma e trans-
ferir-se com armas e bagagens
para Hollywood, onde a Metro
a tem sob vantajoso contrato,
a jovem italianinha dos cabelos
côr de mel e olhos verdes esta-
beleceu-se no cenário artístico
mundial como a "estrela" me-
nos sofisticada de todos os tem-
pos. Em Hollywood, Pier cons-
titui uma figura à parte — uma
raridade quase mística — uma
jóia rara. Quando lhe digo que
a admiro por não se ter conta-
giado pelo mimdanismo da
Meca do Cinema, Pier exclama:

— Mas eu não quero ser dife-
rente! Já que pertenço à mesma
profissão, pretendo ser igual
aos meus colegas. . .

Ela explica que Debbie Rey-
nolds a tem ajudado a america-
nizar-se, ensinando-lhe gíria,
levando-a a feiras de amostras
íPier adora a montanha russa)
e dando-lhe a comer os típicos"hot dogs" da Terra de Tio Sam.
E a italianinha que Leonide
Moguy descobriu para o cine-
ma sente-se satisfeita em fazer
parte da juventude americana,
pois acha o sistema de vida nos
ÈE.UU. simplesmente maravi-
lhoso, tão diferente da Sardi-
nia onde nasceu ou da Roma
em que se criou. Adaptou-se in-
teiramente. Mas não conseguiu
deixar de lado suas caracterís-
ticas de jóia rara que ela tanto
quer combater para se igualar
às garotas americanas. Porque,
na verdade, tal qualidade é ina-
ta em Pier e constitui o seu
maior atrativo. Sua irmã-gê-
mea, Marisa Pavan — que se
acha contratada pela Fox —
possui também essa doçura e
simplicidade que caracterizam
Pier. Talvez por isso a mãe das
garotas se venha desdobrando
no cuidado com as filhas. Ao
ficar viúva há três anos atrás,
a Sra. Enrica Pierangeli (ex-
atriz amadora) incentivou Pier
a que abraçasse a carreira ar-
tística, mas fazendo-a prometer
que isso jamais afetaria a vida
da família. Tanto Pier, como
Marisa, souberam manter a pro-messa. Quando D. Enrica criti-
cou o namoro dc Pier com John
Barrymore Júnior, ela afastou-o
imediatamente. E, hoje, os com-
panheiros da estrelinha em fes-
tas e premières são todos rapa-
zes aprovados por sua mãe,
romo Arthur Loew Jr., Miguel
Alemán Jr. (filho do Presiden-
le do México) e Raul Smandek,

(Cont. da pág. 7)
Vice-Cônsul do Brasil em Los
Angeles. No entanto, Pier en-
frenta, no momento, um sério
problema. Embora ela não o
admita positivamente, sabemos
que está apaixonada por Kirk
l.ouglas, seu galã em "The Sto-
ry of Three Loves". Quando, re-
centemente, esteve na Europa,
serviu de cicerone a Kirk e êle
disse a amigos íntimos que pre-
tende vencer todas as barreiras
para se casar com ela. Fervo-
rosa católica, a mãe de Pier não
quer ver a filha despcsar um
homem divorciado. Mas os en-
cantos de Kirk são tantos que
se terna difícil a Pier resistir à
sua fascinação. Só o tempo dirá
se ela continuará uma filha obe-
diente ou seguirá o impulso do
seu jovem coração... Após a
viagem ao Brasil, Pier voltará
a Hollywood a fim de prepa-
rar-se para o seu papel em "The
Flame of the Flash", com Lana
Turner e o galã argentino Car-
los Thompson. A exemplo das
anteriores películas de Pier —
que, com exceção de "The Story
of Three Loves", foram todas fil-
madas in locaiion: "Teresa" e"O Milagre do Quadro" na Itá-
lia, "Homem, Mulher e Diabo"
na Alemanha e "Sombrero" no
México — "The Flame and the
Flesh" também será realizada
na Europa. Assim, ela terá opor-
tunidade de estar novamente
com Kirk (ele se acha lá fil-
mando "The Girl on Via
Flaminia") e, desse encontro,
poderão resultar muitas sur-
presas...

CARLETON CARPENTER já
era um nome famoso no rádio e
na televisão quando o pordutor
Louis De Rochemont contratou-
o para um papel no seu filme"Fronteiras Perdidas".

— Na minha infância, eu pre-
tendia ser mágico ou cantor, —
explica o simpático Carpenter,
quando Pier mo apresenta nos
estúdios da Metro. — Só mu-
dei de idéia e resolvi tornar-
me ator depois dos 14 anos,
quando a Universidade onde eu
estudava resolveu oferecer bôl-
sas de estudos de arte drama-
tica.

Carleton é um tipo de rapaz
ultra-dinâmico (jamais conse-
gue ficar parado mais de 15 mi-
nutos no mesmo lugar!) e esse
seu temperamento inquieto le-
vou-o a tentar tudo na vida.
Aos 10 anos aperfeiçoou-se em
mágicas e, com o nome de Pro-

ATENÇÃO, RUBRO=MEGRO$
CONHEÇAM A HISTÓRIA DO "CLUBE MAIS QUERIDO '

DO PASSADO E DO PRESENTE

Leiam o ÁLBUM RUBRO-NEGRO
300 PAGINAS - PREÇO CR$ 5000

À VENDA EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS. REME
TEMOS PELO "REEMBOLSO POSTAL" — PEDIDOS A
EDITORA BRASILIDADE LTDA.. RUA DA QUITANDA, i )

— 2° ANDAR — C. POSTAL 2.733 — RIO

jessor Upham, percorreu diver-
sos clubes e hospitais de New
England. Mais tarde, estudou
piano e começou a compor me-
lodias populares. Abandonando
o ginásio para ir tentar a car-
reira teatral em Nova York, o
jovem Carleton conseguiu pe-
quenos papéis no coro das ope-
retas "O Soldado de Chocola-
te" e "The Magic Touch". Quan-
do soube que o produtor De Ro-
chemont estava selecionando o
elenco de "Fronteiras Perdidas",
Carleton apresentou-se em Hol-
lywood e não só ganhou um
bom papel como viu a canção
de sua autoria, "I Wouldn't
Mind" aproveitada como tema
do filme. Contratado pela Me-
tro, êle passou a fazer dupla
com Debbie Reynolds em diver-
sos musicais de sucesso como'Quando Canta o Coração" e"Três Palavrinhas". Mas, a des-
peito do seu êxito como cantor
cemico ("o compridão", como o
apelidaram), Carleton desejava
variar de papéis e o estúdio re-
solveu elevá-lo ao estrelato em"Fearless Fagan" (a história do
soldado que domesticou um
leão), com Janet Leigh e "Sky
Full of Moon", com Jan Ster-
ling. Estava consagrado o
novo "astro". E como um
dos mais versáteis da constela-
cão M.G.M., foi êle enviado
à Coréia para divertir os sol-
dados de Tio Sam com as suas
mágicas, canções e finíssimo
humor de comediante. Agora,
chegou a vez da América do
Sul. Como embaixador da boa
vizinhança americana, Carleton
se apresentará nos palcos dos
Cines Metro brasileiros intepre-
tando canções com Debbie Rey-
nolds e diálogos românticos com
Pier Angeli.

Talvez façamos uma cena
de "Romeu e Julieta", — conta
Carleton à repórter de A CENA,— mas em tempo de paródia.

Embora componha melodias
sentimentais como "Ev'ry Other
Day" e "Let Go Your Heart",
recentemente lançadas, Carleton
não pretende jamais se tornar
galã romântico.

Para mim, tudo tem queter um leve toque cômico, como
o meu papel em "Fearless Fa-
gáh", por exemplo. E' por isso
que sei de antemão que vou
adorar a viagem à sua terra,
pois ouvi falar que o povobrasileiro é o mais alegre do
mundo !

DISCOS EM DESFILE
(Cont. da pág. 29)

Da M.G.M.

Eiliy Ecksline, o cantor nór»
te-americano do momento, es-
tara na praça, esse mês, com:"Over the rainbow", de Harold
Arlen e E. Y. Harburg, e o fa-
moso "Jalousie", de Jacob Gadé
e Vera Bloom.

Outro novo disco M. G. M. é
o de Arthur (Guitar Boogie)
Smith, com os seus Cracker
Jacks, em "Rumba Boogie" e"I. H. Boogie", ambos os nume-
ros de sua autoria.

Da Sinter

O Sinter Trio, que vem anga-
riando aplausos, está vendendo
bem o seu disco de estréia, no
qual gravou os sucessos norte-
americanos "Singin. in the
ram", de Nacio Herb Brown-
Arthur Freed, e "It had to be
vou", de Johan-Gus Kahn.

Outro disco Sinter que vem
aparecendo bem é a mais nova
chapa de Manuel Macedo, o
acordeonista recém-contratado
pela Nacional. Face A do dis-
co: "Baião Manhoso", de Manu-
ei Macedo e Marcos Valentim;
face B, "Mulher de Piancó",
baião de Hianto de Almeida-
Edel Ney.

Da Todamerica

Na Todamerica, no mais novo
suplemento, encontramos Orlan-
do Correia com dois sambas bo-
nitos: "Como o tempo judiou" e"Quero-te tanto". Orlando pro-
cura acertar um novo "Meu so-
nho é você".

Astor e seu Conjunto gravou,
para essa etiqueta, o chorinho"Pisando macio" e o "Baião di-
ferente".

Da Decca

O mais recente disco de Bing
Crosby se compõe de "I've got
you under my skin" e "Just one
of those things", ambos assina-
dos por Cole Porter.

Guy Lombardo e seus Reais
Canadenses gravaram, com o re-
frão vocal de Rose Marie Lom-
bardo, o fox-trot 'Tm confes-
sin", de Doe Dougherty-Ellis
Reynolds-Al J. Nelburg, e, com
o refrão vocal de Tony Graig, o
fox-trot de Cole Porter, "I love
you".

Da Pampa

Uma das novidades Pampa no
mercado é o disco de Léo Mari-
ni, cantor que esteve recente-
mente entre nós, em brilhante
temporada. Essa chapa traz o
bolero "Deseo", de Mascheroni-
Biri-Raul Capablanca, e o slow"Tu y yo", de Enrique J. Man-
ne e Roberto Lambertucci.

(Cont. na pag. 34)

BELEZA
_ViG0R

DOS
CABEII

CALYlCIE PRECOCE
Como evita-la I

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Super eficaz contra
QUEDA DOS CABELOS
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"UMA PULGA NA CAMISOLA", Tupi, às
• luintas-feiras, às 21,30 horas. — Foi um

esastre a estréia de Badu no quintafeirino
üo Max Nunes. Aliás, é conveniente se di-
zer que o obsceno cômico (?) da Tupi ex-
olora um gênero de humorismo muito in-¦ragável. Por excelência, Badu é um sujei-
io asqueroso que não merece os aplausos
los ouvintes conscientes e que, de fato,
apreciam o bom rádio. Ao ser ouvida a voz
do incerto artista, todos os receptores de-
</em ser desligados para que não sejam con-
taminados com o virus da imoralidade e da
falta de assunto. Max, se quiser manter o
nível invejável de audiência que seu pro-
grama já possui, que não coloque nunca,
em tempo algum mesmo, esse imoralíssimo
e sensaboroso Badu. Necessita de uma hi-
qiênica profilaxia... •

"PARA TODOS", Vera Cruz, diariamente,
às 10 horas — Lamentavelmente, a E-2, que
parece tinha resolvido seguir uma linha dr.
ótimas programações, ainda continua apre-
sentando esse abominável "Para todos", que
estoura a paciência de qualquer ouvinte
calmo e disposto a descascar qualquer aba-
caxi. Henrique Batista, velho, será que você
é diretor artístico só de fachada? Vamos
ganhar o dinheiro honestamente, fazendo
força para a veterana Vera Cruz ganhar
mais um pouquinho de vulgaridade. Indi-
camos a lata de lixo.

•
"WALTER PRADO", Tupi, a qualquer ho-

ra do dia ou da noite... — E' inacreditável
que, num rádio adiantado como o de ho?e
(?), ainda atue um locutor estilo Walter
Prado, analfabeto até a raiz dos cabelos, e
cheio de pose, tipo artista de Hollywood.
Cada vez que êle pega uma pasta de publi-
cidade, é um estouro tremendo. Burrices co-
meçam a voar por todo sos cantos até onde
vão" os 50 quilowats da Tupi. Agora, o que
nos deixa de moela inchada, é a falta de
policiamento dos diretores da G-3 que dei-
xam um elemento dessa espécie dirigir-se
a milhares de ouvintes. Deus meu, quando
nos veremos livre de um sujeito tão burro

â o 1 Wi 11 BÉL-HORMON
Quando o busto fôr insuficiente ou Bem
firmeza, use BÉL-HORMON n» 1; e quando
for ao contrário, demasiadamente volu-
mosos, use BÉL-HORMON n» 2. BÉL-
HORMON, à base de hormônios, é um pre-
parado moderníssimo, eficiente, de aplica-
çõo local e resultados imediato» Adqun-H-n
nas farmácias e drogarias ou pelo Co**r«io.

BÉL-HORMON
ItiNiributdores para todo o

Brasil: riociedade Far-
macêntica Quintino PI-

ti, nheiro Ltda. — Rua da
Carioca. 38 —

S<»c
Ltd
HAIso

Farmacêutica Quintino Flnhelru
a. — Queiram enviar-me feio Be®'"-
jo Postal um vidro do <B«L-HOF.MON»
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GUARACY CORRÊA

e tão prosa?! Que beleza se sintonizássemos
o nosso cinco válvulas e não ouvíssemos a
voz cálida do sr. Walter Prado... — Sapu-
caia com êle. (Neusa Feital não dá jeito.)

*"O CARTAZ EM PESSOA", Nacional, dià-
riamente, às 11,15 horas — São sempre
agradáveis as audições desse cartaz ani-
mado por César Ladeira. Diariamente, des-
filam através do microfone E-8 as figuras
mais renomadas do sem fio guanabarino.
César, ainda aquele César do3 bons tempos,
continua firme em suas alocuções. E' um
prazer se ouvir programas desse naipe.
Deve continuar sempre bom.

gggSgHJSS
TIA LAVRA

O MÊS DAS AMARRAÇÕES
É, sobrinhos queridos, já estamos bem

próximos do mês de maio — trinta e um
dias dedicados à ratificação dos contratos
arranjados — à força ou por amor — por
esse sobrinho sempre trapalhão, o Dom
Cupido dos Amores" Eternos. A gente do
rádio, agora mais francamente pelo casa-
mento, talvez proporcione a essa alquebra-
da Tia Laura alguns casórios bem regados,
quero dizer: uísques, vermutes, caninhas
bem temperadas, e porcos e galinhas de
pernas pro ar.

Não sei se estou me precipitando, posto
que ainda nos encontramos em abril, mas
até agora ainda não recebi nenhum con-
vite para um casamento radiofônico. En-
tretanto, tenho certeza que os "brotos" —
femininos e masculinos — não me deixarão
passar um maio, tão lindo, a seco, mesmo
porque a Tia de vocês, a Laurinha querida
do século passado, não é nenhuma flage-
lada... •

VÊ SE EMAGRECE, WASHINGTON !

Aquele sobrinho gordinho da Vera Cruz,
Washington Fernandes, precisa deixar de
continuar a engordar e de dar duro nas
minhas sobrinhas desprevinidas. Ao invés
de procurar um remédio que lhe tolha a
obesidade, êle dedica seu rico tempo a con-
quistas donjuanescas, esquecendo-se, tal-
vez, de que nem todas as filhas de Eva gos-
tam de homens barrigudos. Ora, Washing-
ton, não procure aborrecer a Tia Laura.
Emagreça e depois comece a usar a pinta
de galã. Se precisar de uns conselhos, a
sua postergada Tia Laura está à disposição
em sua granja de Campo Grande...

•
O PRONUNCIAMENTO DE J. M.

Um rapagão simpático — ah, meus vin-
te anos! — cheio de vida e tresandando a
carinho, que não casa nem por nada, o
seguro J. M. Campos, da Mayrink. Não
sei como certas sobrinhas ainda não se
bandearam para aquele mineirão cheio de
vida e que desponta um grande partido. A
idade é inimiga de certas arremetidas. Não
fosse a inclemência do tempo, talvez al-
guma pessoa, que conversa com vocês se-
manalmente, se candidatasse a um posto no
coração do jovem noticiarista mairinquiano.
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CORAÇÃO INGRATO
(Cont| da pág. 14)e sim, por algum outro sentimento. Entre o público encontrava-se tambémGiorglo Suprina, o qual vendo Elena em liberdade, oferece-se para acompa-nhá-la, prometendo-lhe um contrato como cantora em um "dancing" onde

atualmente êle trabalha. Desta vez Elena aceita a oferta mas, a impressão
que ela recebe naquele sórdido ambiente é tal que, desesperada, resolve
fugir e vai para a estação com a intenção de partir para a cidade. Antes de
embarcar Elena resolve saudar pelo telefone, ao seu defensor. Enrico con-
segue convencê-la para que espere por êle na estação, pois deseja que ela
fique em Roma. No bar da estação Enrico lhe oferece algumas garantias e
no dia seguinte ela, por Intermédio da mãe de Enrico, está empregada em
uma casa de modas, onde em pouco tempo é promovida. Ada percebendo que
Enrico ama Elena, desmancha o noivado, deixando-o livre; assim êle em uma
noite declara amor a Elena.

Suprina não deixou de perseguir a jovem Elena e uma noite lhe mostra
o anel que fora de Battlstoni. Suprina revela que a velha cantora morrera
de um ataque de coração qvie sofrerá justamente na hora em que surpreen-
deu-o roubando as jóias. Elena ouve a confissão com verdadeiro terror e
emoção, mas tem coragem ainda de dizer: — Vou denunciar-te! Suprina clrii-
camente responde: — Denuncie-me, eu irei para a prisão mas tu irás comigo,
porque direi que eras minha cúmplice. A jovem foge ainda uma vez do
terrível Suprina e vai esconder-se no escritório de Enrico. Este está de saída
à serviço para Nápoles, mas vendo a jovem desesperada e sem compreendê-la,leva-a consigo. Quando êle termina os negócios resolve levá-la a Capri; soba magia da beleza romântica da Ilha, Elena se entrega ao seu ex-defensor.

Quando ela volta a Roma, da janela de sua casa assiste um roubo de umbanco e vê atarefado o seu conhecido Suprina, o qual obriga-a a dar üm
telefonema para êle. Enquanto o bandido permanece em casa de Elena,chega inesperadamente a mãe de Enrico e o rapaz só tem tempo de escon-der-se. A senhora sabendo que o advogado deseja casar-se com Elena —
temendo que isso possa prejudicar sua carreira — vem pedir â jovemque saia da vida de seu filho. Quando a senhora se retira, Suprina que tudoescutara, propõe que ela siga-o. Elena recusa indignada. Nessa mesma noite
Elena escreve uma carta a Enrico e vai homisiar-se em casa de Anselmo, o
ferroviário. Este arranja-lhe um emprego na estação, mas este sossego não
pode perdurar porque a jovem leva no seu ventre o fruto do seu amor com
Enrico. Quando está prestes a ser mãe ela vai para um hospital, onde sabe,
pelos médicos, que o parto lhe custará a vida. Manda então chamar a mãe
de Enrico a quem pretende entregar o filho que deve nascer. Elena, sofre
muito, mas não morre. . Retém portanto, consigo, a criança. Para mantê-la
aceita um lugar como cantora em um "cabaret" do qual é proprietária uma
tal senhora Lopez, uma mulher original de descendência espanhola-tunisiana
que anuncia uma tournée nas principais cidades da Europa e da África, onde
o seu secretário está conseguindo os contratos. Dias depois regressa o secre-
tário que é o amante da senhora Lopez. Elena reconhece nele o perigosoSuprina. Este, tem uma questão na justiça e convida Elena para testemu-
nho. Elena recusa, porque não quer mais pôr os pés num tribunal. Nessa
noite aparece no "cabaret" o advogado que dando ao garçon uma boa soma,
consegue que Elena cante "Cuore Ingrato'. Era a canção que ela cantara
para êle em Capri. Ao terminar a canção Elena vai refugiar-se no seu
quarto. Suprina segue-a e quer possuí-la a força. Há uma luta entre ela e
o bandido. Este sai ferido e Elena vai novamente sentar-se no banco dos
réus e diante dela Enrico, não como defensor mas como acusador da partecivil. Durante o julgamento o advogado acusa a ré de ser amante e cúmplice
de Suprina.

Elena para defender-se diz que tem um filho de um homem que lhe juraraamor, mas do qual se afastara por pedido de sua mãe.
Enrico golpeado tragicamente por esta confissão, aproveita-se de um in-tervalo do julgamento para procurar sua mãe e verberar-lhe o procedimentoNo dia seguinte o processo termina e Elena é posta em liberdade

çando nova vida ao lado de Enrico e de seu filho.
come-

DE DOMADORA DE LEÕES...
, -, ... (Cont. da pág. 11)UO-sc a estreia dc maior êxito do cinema alemão, em filmes-revista que ficavamsemanas cm carta/.. Dentro suas películas de então, destacaram-se "A mulherdos meus sonhos", "A vida c os amores de Tchaikowski", "Carrossel" eUma noite em maio". Quando a guerra começou, Marika Rokk deixou a Ale-manha e, como bailarina e cantora, estrelou várias operetas e inúmeras revistasem varias partes da Europa.

A VOLTA TRIUNFAL
0 cinema continuava, porém, a exercer o seu fascínio sobre a estrela e, em1949, Marika Rokk voltou a aparecer diante das eameras. O produtor de Holly-wood, Boris Morros, estava cm férias na Europa o, em 1952 descobrindo que onovo processo alemão dc colorido, aperfeiçoado na Áustria, o "agfa-color*7, eraum excepcional veículo para um filme musical, convidou Marika Rokk paraser a estrela dc um filme que se chamou "Férias no Danúbio" e que, de certamaneira e uma biografia da bela Manka. Nessa película, ela canta e dança numrestaurante, até surgir como estrela numa sensacional série de números derevista. () "agfa-color", os quadros musicais de grande efeito e as canções davelha Viena, com a sedução do Danúbio, tornaram a volta de Marika Rokk omais espetacular êxito do cinema europeu de após-guerra e o fato de Marikater sido considerada, já antes do conflito, como a herdeira e sucessora dc MarthaEggerth, se reafirmou agora, nesse filme em quo a loura estrela canta o dançacomo so ela o sabe fazer.

se

DE TANGA E DE SARONG
., .. .'.'.-_ (Cont. da pág. 12)felizmente o page da tribo, Bhoma Da, havia conhecido o pai de Lalá eprepara uma ótima recepção para a trindade maluca. George e Haroldfazem o possível para fugir, mas nada conseguem de positivo. Bhoma Da

que é um pagé de idéias práticas, diz à Lalâ que nada impede que ela stcase ao mesmo tempo com os dois rapazes, tanto mais que sendo eles órfãosnao há o perigo do excesso de sogras. . .
Os preparativos para o casamento da trinca são porém interrompidos quan-do o chefe Ramaiana, seguindo os maldosos conselhos do recém-chegado

Ken Arok, exige que Lalá seja a sua 17.a esposa.
A súbita erupção do vulcão livra porém Lalá desse estapafúrdio consórcio.E aproveitando-se do pânico na praça, ela, George e Harold fogem embre-nhando-se nas selvas Ao chegarem à praia, divisam um navio no iustomomento em que Lalá chega à conclusão de que George é que é realmente ohomem de seus sonhos !

0 FÃ PERGUNTA...
(Cont. da pág. 20)

e de Lady Lawford. Nunca fre-
quentou colégios, tendo recebido
sua educação por meio de mes-
três especialmente contratados
para lhe ministrar aulas em
casa. Começou no cinema com
sete anos de idade, no filme"Old Bill", feito na Inglaterra.
E' solteiro e seu último filme
é "I Meet You" com Jane Greer.

Walter Siqueira (Rio) "...qual
o nome do ator que fêz o papel
do Presidente Grant, no filme"Noites de Verão1?"

R. — Chama-se Reginald
Sheffield, ator especializado em
viver figuras históricas.

Inez Serrano (São Paulo)"...notícias de Joan Leslie..."
R. — Infelizmente, não as te-

mos. Miss Leslie parece que
abandonou de uma vez o cine-
ma, o que é lamentável, pois,
era uma atriz muito simpática
e de bastante popularidade.

Maria Eva Teles (Cuiabá)"... qual o próximo filme de
Lawrence Olivier?"

R. — Depois de ter termina-
do "The Beggar's Opera", em
que atua como um barítono, Sir
Lawrence Olivier pretende fil-
mar "King Lear" que será uma
produção, direção e interpreta-
ção de si mesmo. Será talvez o
papel mais vibrante de sua car-
reira, pois, é sabido que o papeldo Rei Lear é o mais difícil de
toda a obra shakespeareana.

PONTOS DE VISTA
(Cont. da pág. 28)"O que não falta nesta terra

é anunciante de rádio burro praburro, pensando que, com cha-
teação, arranja freguesia. Mal
sabe o abobocado que, com esse
processo, está mas é contribu-
indo para a irritação do ouvin-
te, e deste modo, provocando suaantipatia para o produto quedeseja impingir". — Marijô.

*"As emissoras cariocas vêm
contratando uma classe de ar-
tistas que não merece uma sim-
pies crítica. Principalmente no
sexo feminino este fato se acen-
tua. E' um crime, não temos dú-
vida, esse que praticam os di-
rigentes de nossas estações.— RS.

*"Quando é que os dirigentes
da Nacional resolverão policiara ação do sr. Paulo Graeindo
no "Balança mas não cai"? Já
é tempo de ser tomada u'a me-
dida enérgica contra as piadasimoralíssimas ilustradas no car-
taz sextafeirino da PRE-8.
Quando, sr. Vitor Costa, tere-
mos uma "Balança" mais leve-
irinha?.. ." — Ocosa.

a
De repente, como num passe de mágica, aparece JANE RUSSELL, ou peia __ , ^.___ ..mulher dos sonhos de Harold. . G GOLO E GICOI FTF

ESTRÉIAS NO MUNDO DO CINEMA
"I LOVE MELVIN" - Metro Goldwin MaS°nt' 

^ Pág' ">
Efetivamente, eslão em grande moda os filmes que focalizam a vida internade Hollywood. "I Love Molvin" também é um desses, em que Debbie Reynoldsfaz uma jovem que sonha com as glórias do cinema, enquanto que a famíliaarticula para ela um casamento com um grande industrial. A jovem, porém, pen-sando chegar ao estrelato por obra e graça de um humilde assistente de loto-

grafo de uma grande revista, dele se enamora, passando a posar para as ilus-
trações de uma reportagem imaginária. Debbie torna-se uma "cover girl" mas
os seus reais propósitos não se realizam...

PROGNÓSTICO: -- Comédia satírica organizada com ingenuidade, como con-vém a Debbie Reynolds. Poderá agradar em seu lado romântico, por forca diint< rpietação de dois jovens valores Miss Reynolds e Donald 0'Connor.

(Cont. da pág. 8)Monte Cario, um numero sensacional
que lhe arriscaria diariamente a vida,em pagamento de um amor do qualpor fim chegou a duvidar.Nigel Patrick e Roland Culver são os
protagonistas do primeiro conto. KayWalsh, do segundo e Glynis Johns eTei-ence Morgan, do terceiro.Sem nenhuma exceção, todos estãomagníficos nesse filme oue é pura li-teratura, do começo ao í*im, mas umaliteratura vivida e sofrida — sobretu-do sofrida — tão anti-cinema, contu-do, tão substanciosa nas formas vi-suais que recebeu.

ATRÁS DAS CAMERAS
(Cont. da pág. 10)

A coisa mais difícil do mo-
mento aqui no Rio, é a de cori-
seguir um ator, um extra ou
mesmo uma pontinha, para tra-
balhar no cinema carioca, pois
todos estão atualmente em São
Paulo. Será que esta situação vai
continuar assim seu Ribeiro
Jr.? V. S. é o único homem do
negócio de cinema entre nós, que
pode realmente fazer com que a
supremacia do cinema no Bra-
sil, seja da Capital da Repú-
blica.

Monsieur Joachim Menezes da
ABCC, vai voltar dentro de pou-
cos dias a Paris, a fim de avis-
tar-se com o Presidente da Re-
pública, para agradecer pessoal-
mente o convite.

Querem saber o que estava
fazendo Alberto " Cangaceiro "
Ruschel no "Clube dos 500", que
fica em Guaratinguetá, na Rio-
S. Paulo? Estava almoçando em
companhia de Osvaldo Sampaio.
Com certeza estavam estudan-
do o argumento de Osvaldo "A
Estrada". Nenhum lugar mais
próprio, porque nem repararam
na presença do orientador des-
ta revista.

DISCOS EM DESFILE

Da Musidisc

A marca do cantor Nilo Sér-
gio vai lançar, na interpretação
do Trio Surdina, da Orquestra
de Léo Perachi e coro, um ma-
gistral LP com músicas selecio-
nadas de Ary Barroso. Um
acontecimento que já se fazia
esperado, não temos dúvida de
que essa nova iniciativa da Mu-
sidisc terá a mais ampla aco-
lhida de nosso público. As mú-
sicas gravadas serão; "Rio de
Janeiro", "Inquietação", "Na
Baixa do Sapateiro", "Risque",
"Aquarela do Brasil", "Por cau-
sa dessa caboca", "Brasil more-
no", "No taboleiro da baiana".

Carlos Carrie é o novo contra-
tado da Musidisc à quem, pro-vavèlmente, será entregue a in-
terpretação do samba-canção"Desejo atroz".

Da Mocambo

O primeiro disco Mocambo
apresenta o estreante Cláudio-
nor Germano, no frêvo-canção"Boneca", muito bonito, aliás.Claudionor Germano é um dos
jovens cantores mais bem suce-didos do Recife. Possui uma be-líssima voz.
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Televisão, geladeiras, bicicletas motorizadas,
patins, terreno, enceradeiras, serviço de café,
máquina de escrever, liqüidificador, máqui-
na de costura e muitas outras coisas úteis.

Conheça o Brasil: recorte da REVISTA
DA SEMANA e colecione lindas gra-
vuras coloridas de valor histórico e
geográfico com ótimo texto educativo

no Álbum Revista da Semana
ATENÇÃO

As figuras coloridas, que deverão seirecortadas da «Revista da Semana» e colo-cadas no «Álbum», começaram a ser pu-blicadas na «Revista da Semana» n.9 12de 21 de março de 1953. Números atrasa-dos da'«Revista» bem como o «Álbum»
sao encontrados em todos os jornaleirosdo Brasil.

Pedidos à Redação: Rua Visconde deMaranguape, 15 — Lapa — Rio.
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